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RESUMO 

 

 

TEIXEIRA, Thiago Gomes. Desenvolvimento da meliponicultura urbana como 

instrumento de educação ambiental na escola no município de Nova Friburgo, RJ. 2025. 

225 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional) ï 

Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2025. 

 

A meliponicultora consiste na criação de abelhas nativas sem ferrão com a finalidade de 

se produzir mel e seus produtos derivados. Em um cenário atual de aquecimento global, 

degradação dos ambientes naturais e defaunação no Antropoceno, a perda de abelhas nativas 

representa uma série ameaça à conservação da biodiversidade e à segurança alimentar.  No 

presente estudo, foi desenvolvida uma sequência didática e uma cartilha para o 

desenvolvimento da meliponicultura com a participação dos alunos do Ensino Médio em uma 

escola situada no município de Nova Friburgo, RJ. Foram realizadas atividades integrando-se 

a teoria e prática da meliponicultura por meio de uma abordagem interdisciplinar e 

metodologias ativas. A estruturação das atividades fundamentou-se em referenciais teóricos, 

como o construtivismo de Piaget, a Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky, a 

pedagogia crítica de Paulo Freire e a aprendizagem significativa de Ausubel, além do Ensino 

por Investigação. A sequência didática foi desenvolvida em dez etapas, contemplando-se desde 

a sensibilização inicial sobre o referido tema até a implementação de um meliponário na escola 

e o empreendedorismo, através da manufatura de produtos derivados. Os dados gerados foram 

analisados de forma quantitativa e qualitativa, utilizando-se o recurso nuvem de palavras, 

análise de gráficos e registros da sequência didática. A aplicação da nuvem de palavras no início 

e no fim do projeto revelou uma transição quanto a percepção dos alunos sobre o tema, do medo 

e estereótipos para uma compreensão mais aprofundada da importância ecológica das abelhas. 

Através da análise dos gráficos, foi possível observar um avanço significativo na assimilação 

de conceitos científicos e técnicos sobre a meliponicultura. A elaboração de uma sequência 

didática, sistematizada em uma cartilha, por sua vez, consolidou o aprendizado, ao integrar 

conteúdos teóricos e vivências práticas, promovendo reflexões críticas sobre a conservação 

ambiental e a segurança alimentar. A articulação entre métodos quantitativos e qualitativos 

possibilitou uma avaliação abrangente do processo educativo, reforçando o potencial da 

educação ambiental crítica e do protagonismo estudantil na construção do conhecimento e na 

transformação da realidade a respeito da conservação das abelhas nativas sem ferrão e do Bioma 

Mata Atlântica. 

 

Palavras-chave: abelhas nativas; ecologia; meliponicultura urbana; educação ambiental crítica; 

ensino por investigação; aprendizagem significativa; segurança alimentar. 

 



 

 
 

ABSTRACT 

 

 

TEIXEIRA, Thiago Gomes. Project and Practical Implementation of Urban 

Meliponiculture in a School in Nova Friburgo, RJ. 2025. 225 f. Dissertação (Mestrado 

Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional) ï Instituto de Biologia Roberto 

Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2025. 
 

Meliponiculture consists of breeding native stingless bees to produce honey and its 

derived products. In the current scenario of global warming, degradation of natural 

environments, and defaunation in the Anthropocene, the loss of native bees represents a serious 

threat to biodiversity conservation and food security. In this study, a didactic sequence and a 

handbook were developed to promote meliponiculture with the participation of high school 

students at a school in the municipality of Nova Friburgo, RJ. Activities were conducted 

integrating both the theory and practice of meliponiculture through an interdisciplinary 

approach and active methodologies. The structuring of the activities was based on theoretical 

frameworks such as Piaget's constructivism, Vygotsky's Zone of Proximal Development, Paulo 

Freire's critical pedagogy, and Ausubel's meaningful learning, in addition to Inquiry-Based 

Learning. The didactic sequence was developed in ten stages, covering everything from initial 

awareness of the topic to the implementation of a meliponary at the school and entrepreneurship 

through the manufacturing of bee-derived products. The data generated were analyzed both 

quantitatively and qualitatively, using word cloud analysis, graph interpretation, and records 

from the didactic sequence. The application of word clouds at the beginning and end of the 

project revealed a transition in students' perceptions of the topic, shifting from fear and 

stereotypes to a deeper understanding of the ecological importance of bees. Through graph 

analysis, a significant advancement in the assimilation of scientific and technical concepts 

related to meliponiculture was observed. The development of a structured didactic sequence 

compiled in a handbook consolidated learning by integrating theoretical content with practical 

experiences, fostering critical reflections on environmental conservation and food security. The 

articulation between quantitative and qualitative methods enabled a comprehensive evaluation 

of the educational process, reinforcing the potential of critical environmental education and 

student protagonism in constructing knowledge and transforming reality regarding the 

conservation of native stingless bees and the Atlantic Forest Biome. 

 

Keywords: native bees; ecology; urban meliponiculture; critical environmental education; 

inquiry-based learning; meaningful learning; food security. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

A crise da biodiversidade, impulsionada pela perda acelerada de ambientes naturais, 

representa uma ameaça existencial para a humanidade. A devastação de florestas e outros 

ecossistemas, impulsionada por atividades, como a agricultura industrial, o desmatamento, 

queimadas, as mudanças climáticas e o extrativismo, fragmenta os habitats e reduz a diversidade 

de espécies. A perda de biodiversidade tem consequências profundas para o funcionamento dos 

ecossistemas, prejudicando a reprodução de espécies importantes da Mata Atlântica e 

problemas futuros na segurança alimentar global, ocasionando impactos diretos na vida de 

bilhões de pessoas (Brasil, 2023). 

De acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o número de focos 

de queimada aumentou significativamente em 2024 no Estado do Rio de Janeiro comparando-

se os meses de junho, julho e agosto nos últimos 10 anos.  Um dos ambientes mais afetados são 

os melíponos, que representam o objeto do presente estudo. As grandes queimadas, por exemplo 

afetam severamente os melíponos, pois as abelhas rainhas fecundadas, de abdome avantajado e 

asas de mesmo tamanho que as operárias, não conseguem voar e fugir. Consequentemente, toda 

uma colônia dominada por essa rainha é destruída (Kerr et al., 2011) 

A fragmentação dos ambientes e o desmatamento, decorrente da agricultura e 

urbanização, especialmente nos biomas como Mata Atlântica e Cerrado, são fatores 

preocupantes nesse contexto, pois reduzem significativamente os a disponibilidade de recursos 

para inúmeras espécies de abelhas (SOS Mata Atlântica, 2023). A fragmentação dos ambientes 

naturais impede o fluxo gênico e a dispersão de espécies, comprometendo a resiliência dos 

ecossistemas. Além disso, a destruição de habitats tem um impacto direto sobre polinizadores, 

tais como as abelhas, que dependem de áreas naturais para a obtenção de alimento e locais de 

nidificação. A fragmentação de ecossistemas e a perda de recursos tornam as populações de 

abelhas mais vulneráveis, reduzindo sua diversidade genética e comprometendo sua 

sobrevivência a longo prazo (Mota, 2022). 

No Brasil, a ausência ou redução de populações de abelhas nativas em áreas agrícolas 

pode afetar significativamente a produtividade de culturas importantes, como café, frutas e 

oleaginosas, além de comprometer a qualidade dos alimentos produzidos. A perda de abelhas 

nativas ocasiona menor garantia quanto à produção de alimentos no futuro e, 

consequentemente, comprometimento futuramente a segurança alimentar, especialmente em 

um contexto de crescente demanda por alimentos e mudanças climáticas. A extinção de 
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polinizadores pode desencadear uma cascata de extinções em outros grupos de organismos, 

com consequências imprevisíveis para os ecossistemas (Ferraz et al. 2020, Assis, 2014). 

Dentre as abelhas que ocorrem em biomas brasileiros, as espécies nativas sem ferrão, 

como a jataí (Tetragonisca angustula, Latreille, 1811), Mandaçaia (Melipona quadrifasciata, 

Lepeletier, 1836) e a uruçu (Melipona rufiventris, Lepeletier, 1836.), desempenham papéis 

cruciais na polinização de plantas nativas e cultivadas. Essas interagem com uma diversidade 

de plantas na Mata Atlântica e com isso, promovem a reprodução dessas espécies através da 

polinização, fortalecendo com isso a resiliência desse ecossistema. No entanto, a destruição de 

vegetação nativa limita o acesso dessas abelhas a fontes de alimento e abrigo, o que afeta 

diretamente a viabilidade de suas populações e sua capacidade de realizar serviços 

ecossistêmicos essenciais (Ricklefs, 2010). 

A destruição da Mata Atlântica para agricultura e crescimento urbano tem impactado 

negativamente a vida das populações de abelhas nativas. Esses insetos são afetados no campo 

pelo uso de agrotóxicos, que envenenam colônias inteiras. Além disso, as abelhas são 

prejudicadas pelos meleiros (homens coletores que destroem os ninhos exclusivamente para 

aproveitamento do mel), além da falta de conscientização da população em áreas urbanizadas, 

que muitas vezes as exterminam por medo. Isso ocorre muitas vezes porque algumas abelhas 

precisam buscar ninhos em ocos de árvores nos quintais e muros residenciais, o que vem sendo 

ocasionado pela destruição de seu ambiente natural. Muitas também são intoxicadas devido a 

introdução de espécies exóticas de plantas em áreas urbanas, como a Spathodea campanulata 

nilotica, que é altamente venenosa para esses insetos (Sousa et al., 2009, Portes et al., 2019).  

Em um contexto global, a morte das abelhas pode levar o mundo futuramente à fome, 

já que ainda há desperdício de alimentos e podemos lidar com grandes perdas econômicas e 

ambientais. Considerando a necessidade de uma mudança dessa realidade, que pode ocorrer 

através de processos educativos que informe e transforme o cidadão de modo individual e 

coletivo, o desenvolvimento de novas abordagens sobre o ensino da educação ambiental 

relacionado a abelhas nativas sem ferrão mostra-se um importante instrumento auxiliar na 

conservação do meio ambiente, para impedir que atitudes sejam tomadas apenas quando a 

extinção completa for uma triste realidade (Zapechouka; Silva, 2022).  

Nesse cenário, a meliponicultura ð o manejo de abelhas nativas sem ferrão (ASF) ð 

destaca-se como uma prática estratégica para a conservação da biodiversidade e a recuperação 

de ecossistemas degradados. A criação dessas abelhas estimula o plantio de espécies vegetais 

nativas, fundamentais para sua alimentação, o que favorece a conexão entre fragmentos de 

vegetação por meio de corredores ecológicos. Essa prática contribui para enriquecer a 
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diversidade vegetal em áreas de transição e de borda, ampliando as condições de abrigo e 

alimento para a fauna local. Além disso, as abelhas sem ferrão, por sua sensibilidade a 

mudanças no ambiente, funcionam como bioindicadoras, refletindo a qualidade ecológica das 

paisagens onde estão inseridas. No aspecto socioeconômico, a atividade pode gerar renda com 

a produção de mel e outros produtos da colmeia, fortalecendo o vínculo das comunidades com 

o território e incentivando práticas sustentáveis que conciliam preservação e subsistência. Tais 

aspectos reforçam a meliponicultura como uma aliada da restauração ambiental e do 

desenvolvimento local (Caetano et al., 2024). 

No ambiente escolar, são escassos instrumentos didáticos que favoreçam práticas 

pedagógicas voltadas para a conservação do meio ambiente. Materiais didáticos sobre a 

meliponicultora no ambiente escolar são escassos. Novas abordagens pedagógicas são, 

portanto, fundamentais para a formação de cidadãos conscientes sobre o seu papel na 

conservação da biodiversidade no contexto escolar. No presente estudo propõe-se a criação de 

uma sequência didática para montagem de um meliponário na escola de modo a subsidiar 

práticas educativas no manejo das abelhas sem ferrão, visando a produção de mel e outros 

produtos. Desta forma, pretende-se difundir a prática da meliponicultura e uma conscientização 

individual e coletiva acerca da conservação das abelhas e do meio ambiente na escola 

(Zapechouka; Silva, 2022). 
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1 REVISÃO DA LITERATURA  

 

 

1.1 As abelhas e sua importância 

 

 

De acordo com o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE, 2017), organização 

social supervisionada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 

(MCTIC), a importância dos polinizadores na produção de alimentos e para manter a segurança 

alimentar global é fundamental, garantindo a disponibilidade de alimentos para a população. 

Aproximadamente, 73% dos cultivares do mundo, como cultivos de castanhas de caju, 

abóboras, mangas, cacau, entre outros, são polinizados por abelhas e entre as cem principais 

culturas que compõem a maior parte do suprimento mundial de alimentos, 80% são polinizadas 

por abelhas selvagens (Freitas, 2004). Em um contexto regional, incentivar a proteção e criação 

de abelhas sem ferrão pode aumentar a produção de frutas e verduras através da polinização. 

As abelhas são polinizadoras de espécies nativas e cultivadas, permitindo que a floresta 

continue sobrevivendo e propagando por conta da flora. Elas proporcionam geração de renda 

complementar para as famílias que cuidam desses insetos, já que seus subprodutos são 

apreciados pelo mercado nacional e internacional e, consequentemente, pelos turistas que 

visitam uma região produtora (Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, 2017; Queiroz et al., 

2017). 

 

 

1.2 Distribuição espacial das abelhas nativas 

 

 

A distribuição das ASF em uma região é influenciada por diversos fatores, como a 

disponibilidade de alimento, o uso de agrotóxicos, o desmatamento para a expansão de 

plantações e o crescimento urbano. Em áreas urbanas, observa-se uma redução na diversidade 

de espécies de abelhas e plantas, o que torna as interações entre esses mais específicas, com 

algumas abelhas se especializando em um número reduzido de espécies de plantas. Esse 

processo modifica as interações entre as espécies, tornando-as menos complexas. A mudança 

na estrutura dessas relações pode afetar a eficiência da polinização e impactar a biodiversidade 

local, já que a diminuição das interações pode prejudicar a reprodução de várias plantas e, 
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consequentemente, a sobrevivência de diferentes espécies (Graf, 2020). 

Um trabalho desenvolvido por Alves (2023, p.55; p. 58), onde espécies de ASF foram 

analisadas na área urbana do município de Campos dos Goytacazes, Estado do Rio de Janeiro, 

com ecossistemas do Bioma Mata Atlântica, ela obteve as seguintes informações: 

 

Na área vistoriada (58,56 ha de área urbana), correspondente às 20 unidades 

amostrais, foram encontradas 129 colônias de quatro espécies de Meliponini: 

Nannotrigona testaceicornis Lepeletier, 1836 (58% do total de colônias), Plebeia 

droryana (Friese, 1900) (30%), Trigona spinipes (Fabricius, 1793) (8%), 

Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) (4%) (Figura 2.2; Tabela 2.1) (...) Os 

substratos mais utilizados como locais de nidificação foram as cavidades em árvores 

(73%) seguido por construções (16%) e forquilhas em árvores (7%). Para N. 

testaceicornis, 26% de todas as colônias localizadas nas duas vistorias foram 

encontradas em construções humanas (n= 20); esse percentual foi de 5% para P. 

droryana (n= 2) e de 20% para T. angustula (n= 1). As colônias de T. spinipes foram 

encontradas em forquilhas de árvores, com exceção de uma colônia que estava no 

chão. 

 

Foram levantadas, portanto, 129 colônias de Meliponini, distribuídas entre as espécies 

Nannotrigona testaceicornis (Iraí) (58%), Plebeia droryana (abelha-mirim) (30%), Trigona 

spinipes (abelha-arapuá) (8%) e Tetragonisca angustula (abelha-jataí) (4%). As colônias foram 

localizadas principalmente em cavidades de árvores, com algumas encontradas em construções 

humanas e forquilhas de árvores.  

Outro estudo realizado em Nova Friburgo, RJ, região Serrana, onde predomina Mata 

Atlântica, Mello et al. (2023, p.64) fez um banco de dados de abelhas coletadas na APA Macaé 

de Cima. Foram encontrados os seguintes resultados: 

 

Entre as espécies mais abundantes destacam-se as espécies sociais Apis melífera 

(n=81), Trigona spinipes(n=69), Paratrigona subnuda (n= 59), Partamona helleri 

(n=55), Leurotrigona muelleri (n=51), e Oxitrigona tataíra (n=22), Trigona spinipes 

(jataí), a Paratrigona subnuda (uruçu-amarela), a Partamona helleri (boca-de-sapo), 

a Leurotrigona muelleri (lambe-olhos) e a Oxitrigona tataira (caga-fogo).  

 

Os dois estudos anteriores se complementam, quando são comparados com a relação de 

abelhas, em suas respectivas fichas catalográfica, que determina quais são as ASF presentes no 

Estado do Rio de Janeiro (Menezes, 2023). 

As informações acima levantadas são apresentadas de maneira integrada no sítio 

eletrônico A.B.E.L.H.A (2024). Este, foi criado junto ao Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e trata-se de um atlas para consulta de ASF criadas 

por estado. A maneira como as ASF, criadas no Estado do Rio de Janeiro, são apresentadas 

neste site está ilustrada na Figura 1. 
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Figura 1- Imagem ilustrativa de como são vistas as Abelhas sem ferrão criadas no Rio de 

Janeiro, no site 

 
Fonte: Adaptada de Associação Brasileira de Estudos das Abelhas, 2024.  

 

Para facilitar a visualização dos dados da Figura 1, levando em consideração a 

possibilidade de encontrar outras espécies que são introduzidas por meliponicultores de forma 

ilegal de outra região no Rio de Janeiro, foi elaborado o Quadro 1, com as informações 

compiladas e com as abelhas nativas da região destacadas. 
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Quadro1 ï Abelhas sem ferrão encontradas no Rio de Janeiro, com as nativas destacadas 
 

 

Fonte: Adaptada de Associação Brasileira de Estudos das Abelhas, 2024 

Abelhas sem ferrão encontradas no Rio de Janeiro 

Nome Comum Gênero e Espécie 

Mombucão, mombuca Cephalotrigona capitat ( Smith, 1854) 

Lambe-olhos, mirim Leurotrigona muelleri ( Friese, 1900) 

Abelha-limão Lestrimelitta limao  (Smith, 1863) 

Guaraipo, guarupu Melipona bicolor ( Lepeletier, 1836) 

Manduri Melipona marginata  ( Lepeletier, 1836) 

Bugia, monduri Melipona mondury ( Smith, 1863) 

Mandaçaia Melipona quadrifasciata ( Lepeletier, 1836) 

Uruçu-do-chão, mandaçaia-do-chão Melipona quinquefasciata ( Lepeletier, 1836) 

Iraí Nannotrigona testaceicornis  (Lepeletier, 1836)  

Tataíra Oxytrigona tataira  (Smith, 1863) 

Mosquito-do-chão, jataí-da-terra Paratrigona lineata ( Lepeletier, 1836) 

Jataí-da-terra, mirim-sem-brilho Paratrigona subnuda ( Moure, 1947) 

Boca-de-sapo Partamona helleri  (Friese, 1900) 

Mirim-droriana Plebeia droryana  (Friese, 1900) 

Mirim-luci Plebeia lucii ( Moure, 2004) 

Mosquito Plebeia mosquito  (Smith, 1863)  

Mirim-remota, mirim-guaçu Plebeia remota  (Holmberg, 1903) 

Mirim-saiqui, mirim Plebeia saiqui  (Friese, 1900) 

Tubuna, canudo Scaptotrigona bipunctata   (Lepeletier, 1836) 

Tubiba, tubi Scaptotrigona tubiba  (Smith, 1863) 

Mandaguari-amarela, canudo-amarela Scaptotrigona xanthotricha ( Moure, 1950) 

Guiruçu, irussu-do-chão Schwarziana quadripunctata (Lepeletier, 1836) 

Borá, jataizão Tetragona clavipes ( Fabricius, 1804) 

Jataí, jaty Tetragonisca angustula  (Latreille, 1811) 

Arapuá Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 
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Conforme Alves (2023), a composição de espécies de ASF encontradas no ambiente 

natural e na mata Atlântica são similares. Porém, em ambiente urbano, a riqueza de espécies é 

menor em comparação com a Mata Atlântica. A baixa diversidade é atribuída ao histórico de 

desmatamento e a falta de áreas verdes na cidade. Áreas conservadas, portanto, supostamente 

abrigariam uma diversidade maior de abelhas sem ferrão.  

 

 

1.3 Meliponicultura urbana  

 

 

A meliponicultura urbana no Brasil é a prática de criar ASF, conhecidas como 

meliponíneos, em ambientes urbanos como quintais, terraços e espaços públicos. Para iniciar 

essa atividade, é essencial selecionar espécies adaptadas ao ambiente urbano, como a jataí 

(Tetragonisca angustula) e a mandaçaia (Melipona quadrifasciata), que são conhecidas, por 

serem inofensivas e adaptarem-se facilmente ao ambiente urbano. A instalação das colmeias 

deve ser feita em locais protegidos de intempéries e predadores, garantindo a segurança das 

abelhas e a produção eficiente de mel. O manejo das colônias envolve práticas como, 

alimentação complementar, especialmente durante a escassez de recursos florais, e divisão das 

colônias para evitar o superpovoamento. A extração do mel deve respeitar os ciclos naturais das 

abelhas, garantindo a sustentabilidade da atividade. Além dos benefícios ecológicos, como 

manutenção da biodiversidade e a polinização de plantas, a meliponicultura urbana também 

oferece vantagens econômicas, como a produção de mel de alta qualidade e a possibilidade de 

comercialização de seus produtos derivados (Witter et al., 2014).  

No entanto, a poluição atmosférica, especialmente a presença de dióxido de nitrogênio 

(NO2), tem se mostrado um desafio significativo para a saúde das abelhas e a eficácia da 

polinização. Estudos recentes realizados no Rio de Janeiro indicam que, embora as 

concentrações de NO2 em áreas verdes não ultrapassem níveis perigosos, a exposição 

prolongada a esse poluente pode prejudicar o processo de polinização. Isso evidencia uma 

lacuna no conhecimento sobre os impactos dos poluentes atmosféricos na flora urbana e na 

sobrevivência das abelhas. Nesse contexto, a meliponicultura urbana surge não apenas como 

uma estratégia de conservação, mas também como uma resposta ativa aos desafios ambientais, 

contribuindo para a manutenção da polinização e a proteção da biodiversidade nas cidades 

(Paixão et al., 2021). 

A ausência de áreas verdes conectadas nas cidades impede o deslocamento dos zangões 
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entre as colmeias de abelhas sem ferrão (ASF), restringindo a mistura genética e, 

consequentemente, diminuindo a diversidade genética das populações. Estudos apontam que 

essa baixa diversidade pode aumentar o risco de surgimento de zangões diploides, como 

observado em Lestrimelitta sp. e outras espécies de ASF (Tavares et al., 2003). Normalmente, 

as abelhas fêmeas se desenvolvem quando herdam alelos diferentes de um gene que regula o 

sexo. No entanto, quando os zangões herdam alelos idênticos desse gene, tornam-se diploides, 

o que resulta em sua esterilidade e no consumo de recursos da colônia sem contribuir para a 

reprodução. A produção de zangões diploides é um fator prejudicial para a colônia, pois esses 

indivíduos não realizam funções reprodutivas e podem comprometer a viabilidade da colônia 

ao consumir recursos essenciais. Além disso, o fenômeno tem sido associado a problemas de 

consanguinidade em populações isoladas, que resultam em acasalamentos entre indivíduos 

geneticamente semelhantes, como observado em várias espécies de abelhas sem ferrão (Tavares 

et al., 2011). 

 

 

1.4 Os insetos na Educação 

 

 

Conforme Costa-Neto e Pacheco (2004), é possível perceber visões distorcidas sobre os 

insetos, caracterizados na literatura como ñnojentosò, perigosos e que causam medo. As 

abelhas, por outro lado, sempre foram percebidas como insetos úteis para a humanidade, por 

proporcionar a produção de seus produtos derivados. Segundo Martins (2022), obras mais 

recentes de livros de Biologia aplicados ao Ensino Médio citam a polinização de plantas, mas 

não abordam a participação de insetos nesse processo. Diante disso, surge a necessidade de 

desmistificar as abelhas sem ferrão e fomentar um novo olhar sobre elas no contexto 

educacional, de modo a possibilitar que os estudantes compreendam de forma mais aprofundada 

seu papel crucial no ecossistema e as contribuições que podem oferecer à sociedade. Por meio 

da inclusão de atividades práticas e do estudo desses organismos, é possível enriquecer o 

aprendizado, ampliando a compreensão sobre a biodiversidade e o papel essencial dos insetos 

nos ecossistemas. Além disso, essa abordagem contribui significativamente para desconstruir 

percepções negativas, incentivando uma valorização crítica desses seres e promovendo a 

conscientização sobre sua relevância ecológica e as diversas contribuições que podem oferecer 

à sociedade (Macedo, 2009). 

O estudo sobre abelhas está em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular 
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(BNCC) e com Currículo Referencial do Estado do Rio de Janeiro (CRERJ). A competência 

específica é a de número 2 de Ciências da Natureza e suas tecnologias no Ensino Médio, (2018, 

p. 118) busca: 

 
[...] entender a vida em sua diversidade de formas e níveis de organização permite aos 

estudantes atribuir importância à natureza e seus recursos, reconhecendo a 

imprevisibilidade de fenômenos e os limites das explicações e do próprio 

conhecimento científico. Para isso, nessa competência específica, podem ser 

mobilizados conhecimentos relacionados à: origem da Vida; evolução biológica [...] 

 

No que se refere a capacidade dos estudantes para comunicação sobre a importância da 

biodiversidade, existe uma habilidade a ser trabalhada dentro dessa competência da BNCC 

(2018, p. 118), que busca: 

 

(EM13CNT206) Justificar a importância da preservação e conservação da, 

considerando biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e 

avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia da 

sustentabilidade do planeta. 

 

O Currículo Referencial do Estado do Rio de Janeiro (CRERJ), com objeto de 

conhecimento Investigação /Metodologia Científica, tendo como base a BNCC, também define 

uma habilidade, onde busca (2022, p. 118): 

 

(EM13CNT205.RJR) Realizar atividades experimentais observando seus fenômenos 

naturais e/ou artificiais observando as probabilidades de ocorrência e as limitações 

cognitivas de explicação das mesmas. 

 

 

1.5 Abelhas e Educação Ambiental 

 

 

No cenário atual, cuidar do meio ambiente não é apenas uma ideia, mas algo que 

devemos praticar ativamente e criticamente, para agir de maneira ética com relação ao nosso 

planeta. Adotar a Educação Ambiental, significa repensar nossas relações com o ambiente ao 

nosso redor. Para repensar essa relação, os alunos serão indagados desde o início do projeto 

sobre o motivo da morte das abelhas e como eles podem agir de forma transformadora, através 

de questionamentos ao modelo de desenvolvimento atual e como eles podem construir 

alternativas mais sustentáveis que não destruam as abelhas (Gadotti, 2005). 

A Educação Ambiental deve ser parte das discussões atuais sobre o meio ambiente. 

Considerando os problemas complexos que envolvem esse assunto, devemos resolver esses 
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problemas para proteger nosso meio ambiente para as futuras gerações (Pereira et al., 2020). 

A Educação Ambiental é uma ferramenta crucial para promover a conscientização e a 

mudança de comportamentos em relação ao meio ambiente, pois aborda de forma crítica e 

questiona modelos de desenvolvimento e consumo insustentáveis. De natureza interdisciplinar, 

busca oferecer uma visão holística dos problemas ambientais, incentivando a participação ativa 

das comunidades em decisões e ações práticas, com foco na transformação social e na 

construção de uma sociedade mais justa e sustentável, respeitando as particularidades culturais, 

sociais e ambientais de cada região. Ao defender o equilíbrio entre desenvolvimento humano e 

preservação dos ecossistemas, enfrenta desafios como a falta de recursos e a resistência a 

mudanças, mas mantém uma perspectiva otimista sobre seu potencial transformador 

(Zapechouka et al., 2022).  

A Educação Ambiental é essencial para desenvolver uma consciência coletiva em prol 

da preservação do meio ambiente, pois promove atitudes e habilidades sustentáveis. No entanto, 

sua implementação nas escolas ainda é superficial, tratada de forma esporádica e como tema 

complementar. Para ser eficaz, a educação ambiental deve ser contínua, interdisciplinar e 

envolver ativamente os estudantes na busca de soluções ambientais (Leite et al., 2016; Oliveira 

et al., 2016). 

 

 

1.6 O papel das abelhas na segurança alimentar 

 

 

As abelhas sem ferrão assumem um papel crucial na polinização de diversos cultivos, 

impactando diretamente na segurança alimentar, preservação da biodiversidade e no equilíbrio 

ecológico. Sua importância vai além da produção de alimentos, influenciando a qualidade de 

vida das pessoas e funcionando como bioindicadores de pesticidas e outros problemas 

ambientais (Rosa, 2014). 

Ações para protegê-las são cruciais para garantir sua sobrevivência e manutenção dos 

benefícios que elas proporcionam. Na escola, é relevante a inclusão de conteúdos sobre sua 

importância e relação das abelhas com a polinização, através de aulas práticas, como observação 

de colmeias, construção de meliponários, além de atividades teóricas que abordem sua biologia, 

comportamento e relevância para os ecossistemas. Existe uma escassez de material que abordar 

as abelhas nativas no Estado do Rio de Janeiro, prejudicando a preservação dessas espécies 

(Rigon, 2021). 
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Apesar da importância das abelhas para a biodiversidade dos ecossistemas tropicais, as 

populações de espécies de ASF têm enfrentado uma rápida diminuição devido à influência 

humana no ambiente. Isso ocorre por diversos problemas, como por exemplo, por introdução 

de espécies exóticas como Apis mellifera, com objetivos de produzir mel, ação de degradação 

humana sobre o habitat das abelhas nativas, que interfere na cadeia alimentar, onde aqueles 

seres vivos que fazem controle de população, proliferam e interferem nas populações de 

abelhas, como aranhas, formigas, pássaros, vespas, répteis e outros (Santos, 2010). 

Os agrotóxicos afetam grandemente a vida das abelhas, como os neonicotinoides, uma 

classe de inseticidas sistêmicos amplamente utilizados na agricultura moderna, representam 

uma séria ameaça às abelhas e outros polinizadores. Apesar de sua eficiência no controle de 

ñpragasò, esses compostos qu²micos apresentam efeitos colaterais devastadores para a sa¼de 

das abelhas e para a polinização, um processo essencial para a produção de alimentos e a 

manutenção da biodiversidade. Algumas pessoas preparam em suas residências produtos ditos 

ñnaturaisò, como o fumo de rolo, que é rico em nicotina e pode causar grande danos às abelhas, 

mesmo sendo folhas do tabaco. Tanto os neonicotinoides quanto o imidacloprido, um dos 

principais dessa classe, atuam no sistema nervoso dos insetos, comprometendo funções vitais, 

como aprendizado, memória, navegação (voo) e comunicação nas abelhas. Esses pesticidas 

estão associados a uma série de efeitos prejudiciais, incluindo redução populacional, 

enfraquecimento do sistema imunológico, prejuízo na reprodução e desordens 

comportamentais, impactando diretamente a agricultura e o futuro da segurança alimentar. 

Medidas urgentes, como a redução do uso de neonicotinoides, o plantio de flores atrativas às 

abelhas e a conscientização da população, são essenciais para proteger esses polinizadores vitais 

e garantir a sustentabilidade agrícola e alimentar no futuro (Lopes et al., 2023). 

A Proposta de Emenda ¨ Constitui­«o (PEC) nÜ 656/2019, mais conhecida como ñPEC 

do Venenoò, foi uma proposta de altera­«o da Constitui­«o Federal do Brasil que visava 

flexibilizar as regras para o registro, a comercialização e o uso de agrotóxicos no país. A PEC 

foi aprovada pelo Congresso Nacional em novembro de 2023 e sancionada pelo presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva em dezembro de 2023, com 14 vetos. Porém, alguns agrotóxicos ainda 

foram liberados para uso, como: Neonicotinoides, Organofosforados, Carbamatos e Piretroides, 

além do fenilpirazol (fenipronil), onde esses outros causam efeitos parecidos com os relatados 

no parágrafo anterior. Entende-se que por mais que a legislação anterior fosse atrasada para as 

demandas atuais, as novas diretrizes não respeitam a biodiversidade das abelhas nativas e outros 

seres vivos (Nunes et al., 2023; Salomão, 2024).  

A contaminação e fragmentação citada anteriormente, resulta em menos locais para 
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abrigo e alimentação, destruindo colônias e reduzindo a capacidade de suporte das áreas de 

reserva florestal. A conscientização sobre a proteção das abelhas sem ferrão pode ser promovida 

por projetos escolares, como a criação de pequenos meliponários, envolvendo os alunos no 

cuidado com as colônias, introdução de ninhos isca, na observação de seu comportamento e 

demonstração do impactos negativos da ação predatória dos meleiros, com intuitos extrativistas, 

além do desmatamento e envenenamento por agrotóxicos, que também são eficazes para 

sensibilizar os alunos sobre a importância da conservação desses polinizadores (Sousa et al., 

2009). 

O currículo escolar pode abordar a importância da preservação de habitats naturais e da 

promoção da agricultura sustentável, destacando a redução do uso de pesticidas e o cultivo de 

plantas atrativas para as abelhas sem ferrão. Infelizmente, a BNCC não apresenta trechos 

diretamente ligados à Agricultura Sustentável dentro da disciplina de Biologia. Porém, ao longo 

de diversos componentes curriculares, há temáticas relacionadas à preservação ambiental e 

biodiversidade, que servem como base para abordar a promoção da agricultura sustentável de 

forma indireta. Essa relação com a BNCC também se dá pela necessidade de promover o 

desenvolvimento integral dos estudantes, visando não apenas a aquisição de conhecimentos, 

mas também o desenvolvimento de habilidades e atitudes relacionadas à sustentabilidade e ao 

cuidado com o meio ambiente. Os temas abordados no texto estão alinhados com os objetivos 

da BNCC de promover uma educação voltada para a cidadania, a ética, o respeito ao meio 

ambiente e a construção de um futuro mais sustentável para as próximas gerações, onde as 

competências especificas são construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da 

Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a 

evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar decisões éticas e responsáveis e as 

habilidades:  

(EM13CNT206) Justificar a importância da preservação e conservação da, 

considerando biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e 

avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia da 

sustentabilidade do planeta (Brasil, 2018). 

 

Sem as abelhas, a segurança alimentar estaria severamente comprometida, pois muitas 

culturas dependem diretamente da polinização por esses insetos. A redução na produção de 

alimentos impactaria negativamente a disponibilidade e diversidade de produtos alimentícios, 

afetando a dieta humana e aumentando a insegurança alimentar, especialmente em comunidades 

que dependem da agricultura. Partindo-se desse princípio, por mais que não estejamos vivendo 

agora uma insegurança alimentar, como demostra Nascimento (2024), que fala do Brasil como 

um dos maiores fornecedores do mundo de alimentos, não devemos nos acomodar com as 
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causas ambientais. Portanto, a urgência em proteger e conservar as abelhas está em sintonia 

com o imperativo global de preservação das espécies, essencial para a sustentabilidade do 

planeta. Bertelli Francisco et al. (2024) destacam que a inércia diante da crescente perda de 

biodiversidade e do comprometimento dos serviços ecossistêmicos representa um risco que não 

pode ser ignorado. Nesse sentido, alinhando-se à perspectiva de Freitas (2004) sobre a 

necessidade de ações preventivas, torna-se evidente que não devemos esperar o agravamento 

da crise para adotar medidas eficazes voltadas à proteção e conservação das abelhas. 

 

 

1.7 Caracterização das abelhas: Evolução, morfologia e comportamento 

 

 

As abelhas possuem uma história evolutiva que remonta a aproximadamente 120 

milhões de anos, no período Cretáceo. Essa datação foi proposta a partir de análises genômicas 

e registros fósseis conduzidas por Almeida et al. (2024), publicadas na revista Current Biology, 

que utilizaram dados de mais de 200 espécies para traçar a origem e a dispersão das abelhas. 

Os resultados apontam que esses insetos evoluíram a partir de vespas carnívoras que passaram 

a se alimentar de pólen e néctar, estabelecendo uma relação simbiótica com as plantas com 

flores (angiospermas). A origem das abelhas teria ocorrido em ambientes áridos do Gondwana, 

possivelmente na região onde hoje se localizam a África ou a América do Sul. A diversificação 

das abelhas ocorreu em estreita associação com a radiação das angiospermas, refletindo um 

processo coevolutivo e adaptações a uma ampla variedade de habitats ao longo do tempo. 

Estudos também indicam que a América do Sul, especialmente após o Paleógeno, foi um 

importante centro de diversificação de diversas linhagens de abelhas, como Oxaeinae, 

Protandrenini e Emphorini, que permaneceram restritas ao sul global. Atualmente, a América 

do Sul destaca-se como um hotspot de biodiversidade, abrigando uma grande variedade de 

espécies de abelhas e plantas, resultado de uma longa história coevolutiva (Almeida et al., 2024; 

Ferreira, 2023; Revista Galileu, 2023). 

Essa coevolução entre abelhas e plantas não apenas moldou a diversidade desses insetos, 

mas também teve um papel crucial na expansão e diversificação das plantas floríferas. Hoje, as 

abelhas são polinizadoras essenciais para a manutenção dos ecossistemas e para a produção de 

alimentos em escala global. No entanto, essas enfrentam ameaças crescentes, como mudanças 

climáticas, perda de habitat e o uso indiscriminado de pesticidas. A compreensão de sua história 

evolutiva é fundamental para o desenvolvimento de estratégias de conservação que garantam 
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sua sobrevivência e a manutenção de sua função ecológica (Silveira et al., 2002; Stella e Gomes, 

2023; Via Pesquisa FAPESP, 2024). 

Os ciclos de vida sociais e solitários são comuns entre as abelhas. Elas podem ser 

obrigatórias ou facultativamente sociais, ou completamente solitárias. Agregações de ninhos de 

abelhas solitárias surgem em qualquer tipo de habitat, onde as abelhas ocorrem e provavelmente 

estão relacionadas à evolução da formação de colônias. As colônias podem surgir através 

associações matrifiliais, onde o processo é facilitado quando o ninho parental é reutilizado por 

algumas das descendentes fêmeas, o que se pensa ser relativamente comum entre as abelhas 

solitárias na zona temperada. No entanto, as abelhas mais completamente sociais estão quase 

inteiramente confinadas a áreas tropicais e subtropicais do mundo. Assim, não apenas os 

trópicos são onde certas abelhas proliferaram uma vez que não mais nidificavam no solo, mas 

também são agora o habitat primário e provavelmente original das abelhas altamente eusociais 

(Nogueira-Neto, 1997). 

Entender a ecologia das abelhas tropicais em Nova Friburgo requer conhecimento sobre 

os diversos recursos que elas utilizam para construir e defender seus ninhos, manter o 

metabolismo e reproduzir-se. Por ser uma região serrana e fria, essas abelhas podem se 

comportar de maneira diferente se comparadas a lugares com pouca variação dos padrões, 

podendo entrar em diapausa (rainha para de botar ovos) antes do normal, até que as condições 

ideais e disponibilidade alimentar estejam restabelecidas. Segundo Souza (2013), os fatores que 

influenciam tais processos são a temperatura, umidade, amplitude térmica e regimes de chuva. 

Algumas abelhas se adaptam melhor ao frio, podendo iniciar suas atividades muito cedo, 

diferente de outras que precisam de uma temperatura elevada, com mais raios solares. Essa 

mudança no comportamento das abelhas está relacionada a termorregulação, que pode aumentar 

o consumo de mel (fonte energética) para geração de calor ou até mesmo resfriamento da 

colônia, devido as condições ambientais. Essa capacidade de controle de temperatura do ninho 

é chamada de endotermia colonial, mesmo sendo ectodérmicos (Dantas, 2014).    

Com poucas exceções, as abelhas fêmeas coletam alimentos das flores. Além disso, 

exceto aquelas que usurpam os ninhos de outras, a maioria das abelhas coleta material para 

nidificação e provisões para suas larvas. A variedade de recursos é vasta e inclui produtos 

vegetais como gomas, resinas, madeira podre, cascas, sucos de frutas, sementes, folhas, pelos 

ou tricomas vegetais, fragrâncias, pólen, néctar, óleos, esporos e ferrugens, seiva, além do 

melado excretado por insetos homópteros e fungos fitófagos, e outros. Produtos naturais, como 

cera, fezes de animais, carniça, e produtos combinados de plantas e animais, como cerume (uma 

mistura de resina e cera feita por abelhas meliponíneas) e própolis (uma mistura semelhante 
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contendo relativamente pouca cera feita por abelhas melíferas) além de água e resina são 

também usadas na construção dos ninhos (Nogueira-Neto, 1997, Villas-Bôas, 2012). 

As abelhas nativas exibem uma diversidade notável, sendo categorizadas em diversas 

famílias, subfamílias, tribos e subtribos. No Brasil, em particular, destacam-se as espécies da 

subtribo Meliponina, conhecidas como ASF, abelhas indígenas ou, de forma simplificada, como 

meliponíneos ou melíponas. Esses insetos desempenham um papel crucial nos ecossistemas do 

Rio de Janeiro e de outras regiões tropicais e subtropicais do país, refletindo sua importância 

tanto em termos culturais quanto ecológicos (Sousa et al., 2009). 

De cores vibrantes e formas complexas, as abelhas nativas, revelam-se como 

verdadeiras obras-primas da natureza. No Brasil, essas espécies desempenham um papel crucial 

na polinização de ecossistemas naturais e agrícolas, sendo essenciais para a manutenção da 

biodiversidade e a produtividade agrícola. Com tamanhos que variam de 2 a 15 milímetros, 

essas abelhas ostentam uma rica diversidade de cores e padrões, desde o preto e amarelo 

clássico até tons de azul, verde e vermelho. Além de sua beleza singular, adornada com pelos 

macios e texturas delicadas, essas abelhas possuem uma estrutura biológica sofisticada que 

garante sua sobrevivência e eficácia como polinizadoras. Entretanto, a fragmentação de habitats 

e as práticas agrícolas inadequadas têm reduzido suas populações, evidenciando a urgência de 

iniciativas como a Iniciativa Brasileira de Polinizadores, que busca promover sua conservação 

e uso sustentável para garantir serviços ambientais fundamentais (Impreratriz-Fonsseca et al., 

2006). 

A estrutura corporal das abelhas nativas sem ferrão apresenta adaptações morfológicas 

específicas que favorecem sua sobrevivência, o voo e a interação com o ambiente. A divisão 

em cabeça, tórax e abdome abriga sistemas especializados, como antenas sensoriais, asas 

membranosas e pernas com estruturas coletoras de pólen, além da ausência de ferrão funcional. 

Esses aspectos anatômicos podem ser observados de forma detalhada na Figura 2, que ilustra a 

morfologia externa da abelha operária, destacando os principais segmentos e apêndices 

corporais responsáveis por suas funções ecológicas e sociais. 
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Figura 2 ï Anatomia externa de uma abelha sem ferrão 

Fonte: Silva, 2025. 

 

O corpo das abelhas nativas sem ferrão, representado na Figura 2, pertencentes ao grupo 

Meliponini, é dividido em três regiões principais: cabeça, tórax e abdome, cada uma com 

estruturas externas especializadas que garantem a adaptação desses insetos sociais ao seu 

ambiente, à vida coletiva e às atividades de coleta de recursos naturais (Epagri, 2006). 

Na porção anterior, a cabeça abriga diversos órgãos sensoriais e estruturas orais 

essenciais à sobrevivência e organização da colônia. Estão visíveis na figura as antenas, pares 
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móveis que funcionam como receptores de estímulos químicos e táteis, essenciais para a 

navegação e a comunicação entre os indivíduos. Os olhos compostos, localizados lateralmente, 

garantem uma visão panorâmica e sensível à luz e ao movimento, enquanto os ocelos, quando 

presentes, são olhos simples auxiliares na percepção luminosa. Entre os olhos, encontra-se o 

clípeo, uma estrutura de esclerito da cabeça que conecta a área ocular ao aparelho bucal. Este 

último é do tipo mastigador-sugador, com destaque para a glossa (ou língua), especializada na 

ingestão de néctar, e as mandíbulas, que servem para manipular materiais como cera e resina, 

além de atuarem na defesa da colônia e construção do ninho (Silveira; Melo; Almeida, 2002). 

O tórax, região média do corpo da abelha, é dividido em três segmentos, sendo o 

mesotórax o mais desenvolvido, por abrigar as asas. Na figura, identificam-se claramente o 

mesonoto, região dorsal do mesotórax, e o escutelo, um pequeno esclerito localizado na parte 

superior do tórax, entre as asas. A estrutura chamada tégula protege a base das asas anteriores, 

que são finas, membranosas e adaptadas para o voo rápido e preciso, essencial para a 

polinização e deslocamento até as fontes de alimento. Além das asas, o tórax sustenta três pares 

de pernas articuladas, cada uma composta por segmentos como fêmur, tíbia, basitarso e tarsos. 

Nas abelhas operárias, a tíbia da pata posterior apresenta a corbícula, uma estrutura em forma 

de cesta onde o pólen é armazenado e transportado para o ninho. O escovilhão, formado por 

cerdas, ajuda a retirar o pólen do corpo e transferi-lo para a corbícula (Arboitte, 2019). 

O abdome, parte posterior do corpo, é formado por segmentos protegidos por placas 

rígidas chamadas tergitos, visíveis dorsalmente na figura. Essas placas conferem flexibilidade 

ao corpo e proteção aos órgãos internos. Diferente das abelhas do gênero Apis, as abelhas 

nativas sem ferrão possuem ferrão atrofiado ou ausente, impossibilitando a ferroada. Apesar 

disso, muitas espécies desenvolveram outras estratégias defensivas, como mordidas e uso de 

substâncias resinosas. A ausência do ferrão é uma característica marcante que influencia o 

comportamento social e ecológico desses insetos (Nogueira-Neto, 1997). 

Além da estrutura externa, a anatomia interna dessas abelhas revela sistemas igualmente 

complexos e adaptados às suas necessidades biológicas. O trato digestório, os sistemas nervoso, 

respiratório, circulatório, excretor e reprodutor trabalham de forma integrada para garantir a 

sobrevivência individual e da colônia. A Figura 3 apresenta uma visão esquemática da 

morfologia interna da abelha, permitindo a visualização dos órgãos e suas localizações no 

corpo, o que favorece a compreensão do funcionamento fisiológico desse inseto social. 
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Figura 3 ï Anatomia interna de uma abelha sem ferrão 
 

Fonte: Silva, 2025. 

 

As ASF desempenham papéis ecológicos vitais, especialmente na polinização de 

plantas, e seus sistemas internos são fundamentais para sua sobrevivência e função ecológica. 

Em relação à anatomia interna, representada na Figura 3 anterior, os sistemas incluem o 

digestório, respiratório, circulatório, nervoso, excretor e reprodutor, todos essenciais para o 

funcionamento das colônias e a interação com o ambiente (Epagri, 2006). 

O sistema digestório é adaptado ao modo de vida social e à coleta de néctar e pólen. A 

língua coletora e a faringe auxiliam na ingestão do néctar. O néctar coletado pelas operárias é 

armazenado na vesícula melífera: é neste órgão que o néctar colhido das flores inicia sua 

transformação em mel para depois ser depositado nos alvéolos ou potes de mel, como no caso 

de abelhas sem ferrão. O mel também tem grande importância ecológica, pois é um dos 

principais produtos que contribui para a manutenção de diversas espécies de plantas, ao garantir 

sua polinização (Silveira; Melo; Almeida, 2002).  

O proventrículo é constituído por uma válvula localizada na extremidade posterior da 
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vesícula melífera, servindo para controlar a passagem do alimento para o ventrículo: este, por 

sua vez, é dito o estômago verdadeiro da abelha. Neste local se inicia a digestão do alimento 

que passa ao intestino delgado, onde ocorre a finalização da digestão e assimilação. A ampola 

retal possui a função de retenção das fezes até a abelha realizar o voo de higiene. Quando isso 

não acontece, a abelha apresenta o abdômen volumoso. Os túbulos de Malpighi correspondem 

aos rins, sendo numerosos filamentos excretores (MAPA, 2008). 

O sistema respiratório é eficiente para o voo e para sustentar o alto gasto energético 

durante as atividades diárias. A respiração ocorre por meio de um sistema de traqueias, que 

estão conectadas com o exterior através de uma série de orifícios no exoesqueleto, chamados 

espiráculos. As traqueias, por sua vez, se ligam aos sacos aéreos. Quando a abelha está sem 

movimento, a troca de gás ocorre simplesmente por difusão. Entretanto, durante os períodos de 

grande atividade da abelha, como o voo, o seu abdômen bombeia para aumentar a troca de gás 

e usa os sacos expandidos na traqueia (Arboitte, 2019). 

O sistema circulatório é do tipo aberto, caracterizado pela hemolinfa, que circula 

livremente por cavidades no corpo. Ela tem a função de transportar nutrientes, hormônios e 

substâncias de defesa, auxiliando no combate a patógenos e toxinas. Esse sistema simples, mas 

eficaz, também contribui para a regulação térmica e manutenção do equilíbrio corporal (MAPA, 

2008). 

O sistema nervoso é essencial para a interação com o ambiente. O cérebro, embora 

pequeno, processa informações sensoriais e coordena atividades como voo, forrageamento e 

comunicação com outras abelhas. A capacidade de se orientar no espaço e identificar fontes de 

alimento é crucial para a manutenção da colônia, sendo uma característica marcante de sua 

eficiência na polinização de plantas nativas (Silveira; Melo; Almeida, 2002). 

O sistema excretor também é importante para a saúde. Através dos túbulos de Malpighi, 

são eliminados resíduos metabólicos, garantindo que a hemolinfa seja mantida em equilíbrio. 

Esse processo excretor permite que o organismo mantenha sua funcionalidade e energia para 

realizar as complexas tarefas dentro da colônia, como coleta de alimentos e cuidados com a 

prole (MAPA, 2008). 

 

 

1.8 O meliponário e o pasto melífero 

 

 

No âmbito escolar, o meliponário representa não apenas um espaço de aprendizado 
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prático, mas também uma ferramenta valiosa para a conscientização ambiental e o estímulo à 

preservação da biodiversidade. Nesse contexto, é essencial entender não apenas o que é um 

meliponário, mas também sua importância e como estabelecer um pasto meliponícola 

adequado. Um meliponário é um local projetado para abrigar colônias de abelhas nativas sem 

ferrão. Estes espaços são especialmente projetados para fornecer um ambiente propício para o 

desenvolvimento e a prosperidade desses polinizadores fundamentais. Mas o meliponário vai 

muito além de um mero local de armazenamento de colônias de abelhas. É um ambiente 

educacional dinâmico, onde os alunos podem imergir no fascinante mundo das abelhas nativas 

e compreender sua importância para o ecossistema (Queiroz, 2017). 

As ASF são menos agressivas que outras espécies de abelhas europeias africanizadas, 

exóticas em nosso país, o que torna sua interação com os alunos mais segura e educativa. O 

meliponário, portanto, serve como um santuário para esses preciosos polinizadores, garantindo 

sua sobrevivência em um mundo cada vez mais ameaçado pela perda de habitat e pelo uso 

indiscriminado de pesticidas (Santos et al., 2021). 

Um elemento crucial de um meliponário bem-sucedido é o pasto melífero. O termo 

meliponícola se refere a um ambiente cuidadosamente projetado e mantido, repleto de plantas 

que são particularmente atraentes para as abelhas nativas. Estas plantas fornecem néctar, pólen 

e resinas essenciais para a nutrição e construção das abelhas e suas construções, garantindo que 

as colônias se mantenham fortes e saudáveis ao longo do tempo. Além disso, o pasto 

meliponícola também serve como um refúgio seguro para as abelhas, oferecendo-lhes um 

habitat rico em recursos e proteção contra predadores. O pasto melífero pode ser considerado 

um complemento essencial do meliponário. (Santos et al., 2021). 

Estabelecer um pasto meliponícola requer cuidado e planejamento. É importante 

selecionar uma variedade de plantas que floresçam em diferentes épocas do ano, garantindo 

assim um suprimento constante de alimento para as abelhas ao longo das estações. Também é 

essencial escolher plantas nativas, adaptadas ao clima e ao solo da região, que sejam conhecidas 

por atrair abelhas nativas. Além disso, é fundamental evitar o uso de pesticidas e herbicidas na 

área do pasto meliponícola, pois esses produtos podem ser prejudiciais às abelhas e 

comprometer a saúde das colônias (Modercin, 2024). 

Alguns tipos de abelhas, principalmente entre as nativas, têm a capacidade de danificar 

plantas ao perfurar suas flores em busca de néctar e pólen. Essas abelhas possuem características 

bucais modificadas que facilitam o roubo dos recursos florais. Embora a coleta de néctar e pólen 

seja importante para a polinização das plantas, o comportamento de perfuração das flores pode 

resultar em danos significativos, reduzindo a disponibilidade de néctar e comprometendo a 
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reprodução das plantas afetadas (Roubik, 1995). 

 

 

1.9 A Criação de abelhas nativas e os modelos de caixas 

 

 

A evolução e adaptação dos modelos de caixas racionais para abelhas nativas são 

fundamentais para otimizar a prática da meliponicultura, pois consideram as características 

específicas dessas abelhas e suas necessidades ambientais. Ao longo do tempo, pesquisadores 

e meliponicultores têm desenvolvido e selecionado caixas mais eficientes para proporcionar um 

ambiente saudável e adequado às colônias, ao mesmo tempo que facilitam o manejo e garantem 

a sustentabilidade dos meliponários. Essas adaptações incluem melhorias na proteção contra 

predadores, na redução do estresse das abelhas e no aumento da produtividade, respeitando as 

particularidades de cada espécie (Frazão, 2012).  

Em seu livro, Assis (2021) menciona um modelo de caixa ideal para colmeias, baseado 

em uma modificação do modelo criado por Dr. Paulo Nogueira Neto (Nogueira-Neto, 1991). 

Essa modificação foi desenvolvida por Fernando Oliveira, pesquisador do INPA (Instituto de 

Pesquisa da Amaz¹nia), e ® conhecida como ñcolmeia Fernando Oliveiraò. Esse modelo, 

frequentemente citado em artigos científicos, inclui o método de divisão que também leva o 

nome de seu criador. Hoje, essa inovação é amplamente reconhecida na literatura como o 

"modelo INPA" (Oliveira; Kerr, 2000).  

Além do modelo INPA (Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia), existem outras 

opções de caixas que podem ser usadas na criação de abelhas nativas, como caixas de tronco, 

colmeias horizontais e caixas de plástico com isopor ou madeira. Cada modelo tem suas 

próprias vantagens e desvantagens, e a escolha do modelo certo dependerá das necessidades 

específicas do criador e das condições locais. Ao selecionar um modelo de caixa para a criação 

de abelhas nativas, é importante considerar fatores como o clima da região, a disponibilidade 

de materiais e recursos e as preferências das próprias abelhas. O objetivo final é fornecer um 

ambiente seguro e saudável para as colônias, promovendo seu crescimento e desenvolvimento 

de forma sustentável. Geralmente, um modelo de caixa é criado ou selecionado baseado na 

arquitetura dos ninhos (Venturieri, 2008). 

O modelo de caixa INPA, representado na Figura 4, desenvolvido pelo Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia, representa um avanço notável no abrigo de colônias de 

abelhas nativas de forma eficaz e sustentável. Sua concepção é guiada pelos princípios da 
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simplicidade e do respeito ao ambiente natural das abelhas. Fabricada com materiais naturais e 

sustentáveis, como madeira certificada, a caixa INPA proporciona um ambiente propício, com 

ventilação adequada e controle preciso de temperatura, promovendo o conforto e o bem-estar 

das abelhas. Além disso, seu design modular oferece benefícios significativos no manejo das 

colônias, especialmente em regiões como Nova Friburgo, no Rio de Janeiro, onde as variações 

climáticas sazonais afetam a produção e o consumo de mel. Ao evitar espaços vazios que 

poderiam induzir ao consumo excessivo de mel para manter a temperatura interna, o modelo 

INPA (Figura 4) permite uma gestão mais eficiente e adaptável às necessidades das abelhas ao 

longo do ano (Oliveira; Kerr, 2000). 

 

Figura 4 ï Modelo de Caixa do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, 2025. 

 

De acordo com o Quadro 2 a seguir, segue a orientação do tamanho de caixa para cada 

espécie de abelha, considerando que as medidas podem variar ligeiramente dependendo do 

modelo de caixa utilizado e das adaptações feitas para cada espécie. Além das medidas internas, 

é importante considerar a espessura das paredes da caixa, a altura da melgueira e do ninho, e o 

tamanho da entrada. A escolha do material para construção da caixa também influencia no seu 

desempenho. O quadro apresenta apenas algumas das espécies mais comuns de abelhas sem 

ferrão. 

Estágio 1 e 2 - Ninho 

Estágio 3 e 4 - Melgueiras 

Proteção contra chuva 
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Quadro 2 ï Relação de medidas para construção de caixas para abelhas 
 

Espécie de Abelha Sem Ferrão 

Medidas Internas da Caixa (cm) 

C:Comprimento 

L: Largura 

A: Altura 

Mandaçaia, Uruçu Amarela, Bugia, 

Scaptotrigonas 
20 x 20 x 8 (C x L x A) 

Manduri 16 x 16 x 7 (C x L x A) 

Jataí, Iraí 12 x 12 x 5 (C x L x A) 

Mirim Guaçu, Mirim Droryana, Mirim 

Preguiça, Lambe Olhos 
10 x 10 x 5 (C x L x A) 

Nota: O quadro foi elaborado baseado em informações de Instituto Peribu. 

Fonte: O autor, 2012. 

 

Na Figura 4, foram demonstrados um alimentador e o túnel e o bico serrilhado, o uso de 

alimentadores em colmeias é fundamental para fornecer alimentação suplementar às abelhas 

durante períodos de escassez de recursos naturais, como baixa florada ou inverno, garantindo a 

saúde e produtividade, sem precisar abrir constantemente, causando mudanças de temperatura 

e estresse das colônias e minimizando a exposição a predadores e parasitas. O bico serrilhado 

combate os predadores. Esses alimentadores podem ser fabricados em polipropileno de alta 

qualidade, garantindo durabilidade e resistência a cupins e apodrecimento. Além disso, também 

são encontradas caixas de plástico e isopor no interior, criando uma proteção térmica de auto 

padrão como pode ser observado na Figura 5. Não há disponível na literatura, discussão sobre 

o uso desses materiais alternativos, possíveis males para abelhas ou na qualidade do mel. 

A Figura 5 representa uma captura feita diretamente na caixa, nesses casos, não é preciso 

fazer nenhum tipo de transferência para outro local.  O progresso do enxame é grande devido à 

baixa interferência no processo. Observe que o material também é de plástico, assim como as 

iscas feitas para captura de abelhas nativas, corroborando com relato de captura direto na caixa 

(Nogueira-Neto 1997). 
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Figura 5 ï Caixa modelo INPA de polipropileno e isopor, onde capturou diretamente o 

enxame, da coleção pessoal 

 

 
                                  Fonte: O autor, 2025. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO -METODOLÓGICO  

 

 

2.1 Abordagem adotada 

 

 

A literatura científica atual destaca a necessidade de se promover uma educação em 

Ciências e Biologia mais dinâmica e contextualizada, capaz de despertar o interesse dos 

estudantes e desenvolver habilidades essenciais para sua formação. A abordagem pedagógica 

tradicional em Biologia, que costumava ser predominantemente baseada em conteúdo e muitas 

vezes percebida como monótona, está evoluindo. Atualmente, novas estratégias de ensino estão 

sendo adotadas para tornar o aprendizado mais dinâmico e envolvente para os alunos. No 

entanto, é essencial continuar explorando métodos inovadores que despertem o interesse dos 

alunos pela disciplina. Mesmo que alguns componentes de Biologia devam ser descritos através 

de uma linguagem própria e científica, o modo tradicional de ensino na escola promove uma 

visão deturpada da biologia, como se fosse algo imutável (Motokane, 2015).  

O ensino tradicional da biologia no Ensino Médio pode levar à falta de interesse dos 

alunos.  Isso porque os conteúdos são apresentados de maneira expositiva, utilizando termos 

científicos e linguagem técnica, o que pode gerar barreiras e lacunas no processo de 

aprendizagem do estudante. Nota-se na literatura sobre educação que uma metodologia se 

relaciona intimamente com a aprendizagem do educando. Sendo assim, o professor pode optar 

pela modalidade de ensino investigativo, que tem se mostrado eficaz na aprendizagem 

científica, sem necessariamente usar ela a todo instante, já que uma sala de aula é feita de 

pluralidades. Uma abordagem construtivista explora os conteúdos de forma mais dinâmica, com 

interação do aluno em busca da autonomia (Andrade, 2011; Freire, 2011; Oliveira et al., 2022; 

Ventura et al., 2021) 

Na pesquisa foi adotada uma abordagem educacional construtivista, onde os alunos são 

vistos como construtores ativos do conhecimento. Os alunos constroem seu entendimento sobre 

as abelhas e a preservação ambiental a partir de suas ideias prévias. Ao discutir o ensino de 

Biologia, foi essencial considerar as teorias cognitivas de aprendizagem para compreender os 

mecanismos que promovem a sensibilização sobre a degradação do meio ambiente e fenômenos 

biológicos (Barbosa et al., 2008; Suart et al., 2008). 

Foi adotada uma abordagem construtivista, considerando as interações entre alunos e o 

objeto de conhecimento, o conhecimento prévio dos estudantes, a interação aluno-professor e 
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as relações sociais. Serão exploradas as ideias de Piaget, Vygotsky e Paulo Freire, junto com 

os princípios da educação ambiental crítica. A fusão do construtivismo com a pedagogia crítica 

e a educação ambiental crítica não apenas amplia a compreensão dos alunos sobre as abelhas e 

a preservação ambiental, mas também os capacita como defensores ativos da natureza em 

comunidades urbanas (Scarpa; Campos, 2018). 

Para promover a alfabetização científica em Biologia, é essencial que os estudantes 

aprendam ciências, aprendam a fazer ciência e aprendam sobre ciências, segundo os conceitos 

defendidos por Paulo Freire. Essa abordagem incentiva os alunos a se envolverem em temas 

científicos, e desenvolverem argumentos baseados em evidências para suas escolhas no 

contexto ambiental (Scarpa; Campos, 2018). 

Diante da realidade ambiental citada anteriormente e a crescente perda de vegetação 

nativa e do declínio das abelhas sem ferrão, instrumentos didáticos, como sequências voltadas 

à elaboração de meliponários, são fundamentais para a conservação da biodiversidade e a 

garantia da segurança alimentar. Uma sequência didática é composta por um conjunto 

estruturado de atividades que abordam um tema de forma integrada e planejada. Esse modelo 

organiza as ações de ensino em uma ordem lógica, visando garantir o desenvolvimento 

progressivo do tema, com estimativas de tempo e critérios para avaliar a aprendizagem dos 

estudantes. Para que a sequência didática seja eficaz, as atividades propostas precisam ser 

relevantes e bem conectadas, permitindo que os alunos compreendam o conteúdo de maneira 

clara e significativa, favorecendo seu envolvimento e entendimento aprofundado sobre o tema 

trabalhado (Zabala, 1998). 

 

 

2.2 As ideias de Piaget 

 

 

A sequência didática adota uma abordagem prática e ativa, alinhada ao construtivismo 

de Piaget. Conforme Piaget (2013), crianças, adolescentes e até adultos constroem 

conhecimento interagindo com o ambiente, enfrentando desafios práticos. 

A teoria da equilibração de Piaget destaca o aprendizado ativo dos estudantes, 

equilibrando o que sabem com novas informações. O envolvimento ativo na resolução de 

problemas é fundamental como um ponto de partida para o aprendizado eficaz (Piaget, 2013). 

Durante as atividades práticas, os adolescentes desenvolvem suas habilidades sensoriais 

e motoras, assimilando e acomodando conhecimentos. À medida que avançam para o estágio 
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operatório concreto, diferenciam ações básicas, fomentando habilidades criativas e inovadoras 

(Piaget, 2013). 

A interação direta com o objeto de estudo aprofunda o entendimento dos adolescentes 

sobre seu comportamento e adaptação ao ambiente. Esse contato constante entre assimilação 

do conhecimento existente e acomodação de novas informações não apenas molda o 

aprendizado, mas também influencia a forma como os adolescentes interagem com o mundo, 

fortalecendo seu desenvolvimento cognitivo e socioemocional (Piaget, 1976). 

 

 

2.3 As ideias de Vygotsky 

 

 

Ao enfrentar desafios e resolver problemas, os adolescentes adquirem conhecimento 

prático e desenvolvem mentalidade criativa e inovadora, essenciais para crescimento pessoal e 

engajamento cívico. O projeto é adaptado à Zona de Desenvolvimento Proximal de cada aluno, 

com orientação do professor. Este papel do professor é crucial para organizar atividades 

desafiadoras que proporcionam apoio aos alunos na busca de metas acadêmicas e pessoais mais 

ambiciosas (Vygotsky, 1991). 

Vygotsky ressaltou a importância da interação social na aprendizagem, promovendo a 

aprendizagem colaborativa, com atividades em grupo, como discussões, debates e 

colaborações. Essas atividades facilitam a compreensão dos conteúdos e desenvolvem 

habilidades metacognitivas nos adolescentes, capacitando-os a se tornarem aprendizes 

autônomos (Vygotsky, 1991). 

No contexto do trabalho científico, a abordagem de Vygotsky destaca a importância da 

interação social e da linguagem na construção do conhecimento científico. Ele argumenta que 

a aprendizagem da ciência é fortemente influenciada pela interação com colegas, professores e 

especialistas, incentivando os alunos a expressar suas opiniões, mesmo que sejam 

cientificamente incorretas, para gerar discussão e construção de novo conhecimento (Vygotsky, 

2009). 

 

 

2.4 A Pedagogia crítica de Paulo Freire contextualizada 
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Uma abordagem crítica da educação ambiental requer alunos pensantes, como 

enfatizado por Paulo Freire. Essa abordagem pode transformar os alunos em protagonistas, 

incentivando-os a identificar problemas e envolver a comunidade, alinhado à conscientização, 

justiça social e transformação (Freire, 1996). 

Os alunos investigam questões locais, desenvolvendo habilidades de pesquisa e 

compreendendo as complexidades sociais, econômicas e ecológicas envolvidas. Eles também 

se capacitam para promover práticas sustentáveis (Freire, 1967). 

Os princípios de Freire permeiam um ambiente de aprendizado colaborativo, onde 

alunos, professores e comunidade participam ativamente, fomentando a liberdade e 

transformação social (Freire, 1987). Este enfoque crítico não apenas amplia o entendimento dos 

alunos sobre questões ecológicas, mas também os capacita a agir como agentes de mudança, 

promovendo práticas sustentáveis e conscientização ecológica na comunidade urbana (Freire, 

1996). 

 

 

2.5 A aprendizagem significativa de David Paul Ausubel 

 

 

A aprendizagem significativa ocorre quando o aluno integra novos conhecimentos à sua 

estrutura cognitiva existente, estabelecendo conexões entre o conteúdo novo e o conhecimento 

prévio. Para que isso aconteça, é necessário que o material de estudo seja potencialmente 

significativo e que o aluno esteja disposto a aprender. A contextualização e relevância do 

conteúdo para a realidade do estudante fortalecem a ligação entre teoria e prática, promovendo 

uma compreensão mais profunda e duradoura. Consequentemente, o conhecimento adquirido 

de forma significativa é retido por mais tempo, aumenta a capacidade de aprender outros 

conteúdos de maneira mais fácil e, mesmo se a informação original for esquecida, facilita a 

"reaprendizagem". Além disso, essa abordagem amplia a autonomia e o senso crítico dos 

aprendizes. (Ausubel, 2003). 

No contexto da Aprendizagem Significativa, os conceitos subsunçores desempenham 

um papel crucial como pontos de ancoragem para novos aprendizados. Subsunçores são 

elementos preexistentes na estrutura cognitiva dos alunos, que servem como base para a 

assimilação de novos conceitos, facilitando a construção de significados. Esses elementos 

podem ser conceitos, ideias ou proposições já estabelecidas no conhecimento do aluno, e sua 

identificação é fundamental para o processo pedagógico. De acordo com a teoria de Ausubel, a 
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retenção de informações na mente humana ocorre de forma organizada, criando uma hierarquia 

conceitual, onde os conhecimentos mais gerais e inclusivos estão relacionados a conceitos mais 

específicos. Quando o professor identifica os subsunçores presentes na estrutura cognitiva de 

um aluno, ele pode planejar intervenções pedagógicas mais eficazes, que favoreçam a interação 

entre os conhecimentos preexistentes e os novos. Isso é fundamental para a promoção da 

Aprendizagem Significativa, uma vez que os subsunçores adequados facilitam a compreensão 

e assimilação de novos conteúdos. No caso deste estudo, os subsunçores foram utilizados como 

base para a elaboração de estratégias instrucionais que visam promover a aprendizagem dos 

alunos sobre morfologia vegetal, considerando tanto os conhecimentos adequados quanto os 

parcialmente adequados ou até inexistentes. O processo de ensino, assim, busca não apenas 

corrigir concepções errôneas, mas também reforçar e expandir as ideias que já fazem parte da 

estrutura cognitiva dos estudantes, contribuindo para a construção de um conhecimento mais 

robusto e significativo (Vinholi Júnior, 2011). 

Para promover a aprendizagem significativa, Ausubel propõe o uso de organizadores 

prévios podendo ser "expositório" (quando o assunto a ser aprendido for totalmente não 

familiar), que são introduções iniciais que fornecem uma visão geral do conteúdo a ser 

aprendido, facilitando a integração do novo conhecimento com a estrutura cognitiva existente 

do aluno. Além disso, é fundamental que o educador apresente o material de forma clara e 

organizada, utilizando exemplos e analogias que se relacionem com as experiências dos 

estudantes. A motivação do aluno também desempenha um papel crucial; quando os estudantes 

estão interessados e veem relevância no conteúdo, estão mais propensos a engajar-se ativamente 

no processo de aprendizagem, resultando em uma compreensão mais profunda e duradoura 

(Jesus et al., 2004). 

 

 

2.6 O ensino por investigação 

 

 

O ensino por investigação coloca o aluno no centro do processo de aprendizagem, 

desafiando-os a investigar problemas e questões usando métodos científicos. Em contraste com 

aulas expositivas, que entregam o conhecimento de forma pronta, o ensino por investigação 

promove a qualidade sobre a quantidade. O objetivo é desenvolver habilidades de pensamento 

crítico, resolução de problemas e criatividade, tornando o aluno o protagonista de seu próprio 

aprendizado (Carvalho et al., 2013). 
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De acordo com Sasseron (2018, p. 1068), para construção do ensino por investigação, é 

preciso levar em conta os cinco elementos: 

 

[...] o papel intelectual e ativo dos estudantes; a aprendizagem para além dos 

conteúdos conceituais; o ensino por meio da apresentação de novas culturas aos 

estudantes; a construção de relações entre práticas cotidianas e práticas para o ensino; 

a aprendizagem para a mudança social. 

 

Devemos evitar práticas simplistas, como empregar questões que possam ser 

prontamente resolvidas através de buscas na internet ou com o auxílio de inteligência artificial 

(IA), uma vez que tais atividades estão ligadas a processos automatizados nos quais a análise e 

a atuação contextual não são estimuladas. Os estudantes estão cada vez mais familiarizados 

com respostas prontas de IA, mas é preciso colocar a vivência nas respostas e torná-las 

humanizadas (Sasseron, 2019). 

Segundo Sasseron (2021, p. 4), caracteriza-se o ensino por investigação como duas 

vertentes: 

[...] uma delas associada à investigação como forma pela qual ocorre a abordagem de 

conteúdos e a outra vinculada à investigação como um objetivo da formação, 

pressupondo que modos de investigar são o conteúdo em foco. Estas duas principais 

concepções podem ser conferidas em estudos que analisam sua implementação em 

diferentes realidades. 

 

As atividades promovem a exploração independente, incentivando os alunos a 

formularem suas perguntas e hipóteses, estimulando o pensamento crítico e a criatividade. É 

importante permitir que os alunos cometam erros, repensem e tentem novamente. As atividades 

devem estar interconectadas para evitar uma abordagem fragmentada. A ciência requer 

diferentes formas de comunicação, incluindo cooperação e especialização (Sasseron, 2017). 

O grau de liberdade refere-se ao nível de autonomia concedido aos alunos durante o 

processo investigativo. A classificação proposta por Carvalho et al. (2018), adaptado no Quadro 

3,  organiza esses graus em uma escala, desde o mais diretivo até o mais investigativo. No Grau 

I, o professor controla totalmente o processo, definindo o problema, as hipóteses e as 

conclusões, com os alunos seguindo apenas as instruções. No Grau II, o professor ainda define 

o problema e as hipóteses, mas os alunos participam da elaboração do plano de trabalho e 

discutem as conclusões. No Grau III, os alunos ganham maior autonomia, formulando hipóteses 

e desenvolvendo o plano de trabalho, com o professor definindo apenas o problema e 

supervisionando o processo. No Grau IV, os alunos têm uma participação ativa na definição do 

problema e na formulação das hipóteses, com o professor atuando como facilitador. Finalmente, 

no Grau V, os alunos são os protagonistas, escolhendo o problema, formulando as hipóteses e 
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chegando às conclusões de forma independente ou em grupo, sendo essa abordagem mais rara 

no ensino fundamental e médio, mas observada em Feiras de Ciências. Esses graus possibilitam 

uma reflexão sobre o tipo de atividade que o professor planeja, buscando sempre o maior 

envolvimento dos alunos no processo investigativo (Carvalho, 2018). 

 

Quadro 3 ï Graus de liberdade de professor (P) e alunos (A) em atividades experimentais e 

resolução de problemas, com os considerados investigativos em destaque 

 Grau 1 Grau 2 Grau 3 Grau 4 Grau 5 

Problema P P P P A 

Problematização ou 

Hipóteses  
P P/A P/A A A 

Plano de trabalho P P/A P/A A A 

Obtenção de dados ou 

Resolução do 

problema 

A A A A A 

Conclusão ou Análise 

dos resultados 
P A/P/classe A/P/classe A/P/classe A/P/classe 

Fonte: Adaptado de Carvalho, 2018. 

 

A autora considera que os graus 3 e 4 representam uma metodologia investigativa eficaz, 

pois permitem que os alunos se tornem protagonistas do processo de aprendizagem. Ela defende 

que nesses graus os alunos devem ser incentivados a pensar, tomar decisões e discutir entre si, 

com o papel do professor se limitando a ser um facilitador. O professor ainda desempenha um 

papel importante, mas é durante a análise dos resultados que as conclusões são debatidas, 

permitindo que os alunos reflitam sobre seus próprios erros e raciocínios. Esse modelo busca 

desenvolver a autonomia intelectual dos estudantes, incentivando-os a buscar soluções e 

aprimorar seus próprios pensamentos, o que é um diferencial da abordagem investigativa. A 

autora também observa que o grau 5, onde os alunos escolhem o problema e as hipóteses, é raro 

no ensino fundamental e médio, sendo mais comum em atividades como Feiras de Ciências 

(Carvalho, 2018). 
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3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 Geral 

 

 

Desenvolver, com base em uma pedagogia construtivista, uma sequência didática para 

a introdução da meliponicultura urbana no Ensino Médio, com práticas diversificadas e 

reflexivas, onde o professor pode atuar como mediador em momentos investigativos e 

atividades orientadas. 

 

 

3.2 Específicos 

 

 

Os objetivos específicos são: 

a) desenvolver um produto educacional na forma de uma sequência didática 

envolvendo o protagonismo dos alunos do Ensino Médio; 

b)  proporcionar aprendizado técnico, prático e interdisciplinar, conectando 

diferentes áreas do conhecimento de forma integrada e significativa.; 

c) estimular o trabalho em equipe, fortalecendo a cooperação, o diálogo e o 

protagonismo dos alunos; 

d) promover a preservação das abelhas nativas, destacando sua relevância para 

o equilíbrio ecológico e a segurança alimentar; 

e) fomentar a saúde no ambiente escolar, integrando atividades que promovam 

bem-estar físico, mental e ambiental; 

f) implantar a construção do meliponário na escola; e 

g) incentivar o empreendedorismo, desenvolvendo habilidades criativas e 

práticas para a criação de produtos e soluções sustentáveis. 
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4 METODOLOGIA  

 

 

4.1 Coleta e análise dos dados 

 

 

A sequência didática, que foi adaptada a partir do protocolo de Pereira et al. (2017), 

inclui uma série de atividades para a montagem do meliponário na escola. Essa, apresenta dicas 

importantes para a captura segura e eficiente das abelhas, evitando danos a esses animais e ao 

meio ambiente.  

O presente estudo foi realizado em conformidade com o a resolução do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) de nº 346/2006 e isenta ao proponente a exigência 

de autorização ambiental para atividades de uso e manejo de abelhas-nativas-menos de 50 

colônias onde afirma que: 

 

§ 2o Ficam dispensados da obtenção de autorização de funcionamento citada no 

parágrafo anterior os meliponários com menos de cinquenta colônias e que se 

destinem à produção artesanal de abelhas nativas em sua região geográfica de 

ocorrência natural. 

§ 3o A obtenção de colônias na natureza, para a formação ou ampliação de 

meliponários, será permitida por meio da utilização de ninhos-isca ou outros métodos 

não destrutivos mediante autorização do órgão ambiental competente. 

 

Essa pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética (ANEXO B). A pesquisa foi permitida 

através do responsável pela escola em questão e, que assinou uma Carta de Anuência do Termo 

de autorização Institucional (APÊNDICE A). A participação de alunos nesta pesquisa foi 

vinculada à assinatura de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para menor de idade 

Apêndice B e um Termo de Assentimento Livre Esclarecido (APÊNDICE C), em caso de 

menores de idade, nos quais os estudantes e seus responsáveis tiveram acesso a informações 

sobre o trabalho e as etapas das quais participaram. Os alunos maiores de idade assinaram o 

Termo de Assentimento para aluno maior de idade (APÊNDICE D). 

A pesquisa realizada no presente estudo foi mista, quantitativa e qualitativa, seguiu os 

moldes da pesquisa-ação. Foi feito um questionário quantitativo pré e pós teste, podendo ser 

observado no Apêndice E, e nuvem de palavras pré e pós teste (APÊNDICE F), além da análise 

qualitativa das atividades da sequencias didática que será apresentada nos próximos tópicos.  

O tempo usado para aplicação do questionário e da nuvem de palavras foi equivalente 

ao de uma aula para cada atividade, o que corresponde a 50 minutos. Foi utilizada análise de 
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conteúdo, onde Bardin (2016 pág. 44), afirma que:  

 

[...] A análise de conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás das palavras sobre 

as quais se debruça. A linguística é um estudo da língua, a análise de conteúdo é uma 

busca de outras realidades através das mensagens.   

 

 

Foi usada a técnica de "nuvem de palavras", onde os participantes foram encorajados a 

contribuir com ideias livremente e sem censura, gerando uma lista de palavras, conceitos ou 

ideias relacionadas ao tema em questão, durante um tempo estipulado de um minuto. As 

informações obtidas durante as ações em grupo foram registradas, transcritas e codificadas, 

possibilitando a criação de categorias de análise, fornecendo um feedback valioso para avaliar 

os avanços no aprendizado e o impacto das atividades realizadas. Essas categorias foram 

montadas de acordo com as repetições das palavras e organizadas em tabelas. Palavras com erro 

de português, mas que eram entendidas, foram consideradas. Palavras com grafias impossíveis 

de ler foram desconsideradas. Algumas expressões com duas palavras foram aceitas quando 

uma dependia da outra para ter significado. A representação foi visual e rápida, permitindo uma 

melhor visualização dos conceitos trabalhados (Pagliarini et al., 2022). 

A nuvem de palavras, uma técnica de visualização de dados, foi empregada para 

categorizar e hierarquizar as palavras obtidas, que foram organizadas em uma tabela. A 

ferramenta usada para montar a nuvem foi Wordclouds®, disponível em um sítio eletrônico de 

livre acesso (https://www.wordclouds.com/). Esse recurso possibilita uma rápida identificação 

dos termos mais frequentes em um conjunto de dados, facilitando a análise qualitativa e a 

organização quantitativa das informações. Ao atribuir tamanhos diferentes às palavras, criou-

se uma representação visual intuitiva, auxiliando na compreensão e análise dos dados (Lemos, 

2016).  

Segundo Bardin (2016, p.8), é possível fazer uma análise de vocabulário, onde se obtém 

o número total de palavras diferentes: 

 

[...]Enfim, a análise qualitativa das unidades de vocabulário por ordenação frequêncial 

segundo o sentido, pode fornecer informações. 

 

Após a obtenção das nuvens de palavras, chamada de fase de organização, é possível 

iniciar a fase de formulação de hipóteses que contribuam no produto, onde Bardin (2016 p. 95), 

afirma que: 

 

[...] A formulação das hipóteses e dos objetivos - Uma hipótese é uma afirmação 

provisória que nos propomos verificar (confirmar ou infirmar), recorrendo aos 
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procedimentos de análise. Trata-se de uma suposição cuja origem é a intuição e que 

permanece em suspenso enquanto não for submetida à prova de dados seguros. 

 

Sobre os resultados, entende-se que eles são tratados de forma que se tornem 

significativos e válidos, onde os dados são expostos em diagramas e figuras, assim como serão 

feitos em nuvens de palavras.  Segundo Bardin, (2016, p.44) uma análise qualitativa se 

configura em: 

 

[...]A abordagem não quantitativa, recorre a indicadores não frequências susceptíveis 

de permitir inferências; por exemplo, a presença (ou a ausência), pode constituir um 

índice tanto (ou mais) frutífero que a frequência de aparição. 

 

Por mais que seja feita uma contagem no número de palavras repetidas e essas sejam 

maiores na nuvem de palavras, o objetivo maior será o motivo das palavras estarem presentes 

em maior ou menor ênfase, ou seja, uma análise qualitativa e intuitiva dessa diferença. Bardin, 

(2016, p.114), afirma que uma análise qualitativa: 

 

[...]corresponde a um procedimento mais intuitivo, mas também mais maleável e mais 

adaptável, a índices não previstos, ou à evolução das hipóteses. Este tipo de análise, 

deve ser então utilizado nas fases de lançamento das hipóteses, já que permite sugerir 

possíveis relações entre um índice da mensagem e uma ou várias variáveis do locutor 

(ou da situação de comunicação). 

 

Bardin, (2016, p.143), afirma que a análise do conteúdo obtido, pode ser feita através 

do seu significado, onde: 

 

[...] A unidade da análise é a palavra, o indicador é frequência (número de vezes em 

que a palavra ocorre). 

 

Bardin (2016, p. 143), considerando que a linguagem de uma pessoa pode representar 

o que ela sente ou pensa, essa ideia corrobora com a:  

 

[...] concepção da linguagem em que esta análise se fundamenta é chamada 

representacional, isto é, considera-se que a linguagem representa e reflete diretamente 

aquele que a utiliza. 

 

Partindo-se dessa vertente, foi feita uma análise do material coletado antes e após a 

intervenção, para analisar se ocorreu uma sensibilização e diferença no modo de pensar sobre 

as abelhas nativas. Essa forma de analisar, buscou compreender a visão e sentimentos dos 

participantes antes da experiência e depois da pesquisa, demonstrando angústias, informações 

pré-adquiridas e pós-adquiridas no processo de sensibilização.  
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No caso da nuvem de palavras, foi disponibilizado um espaço para o aluno colocar as 

palavras que vieram à sua mente, de maneira livre em um tempo determinado (um minuto) a 

respeito do tema em questão. Eles poderiam colocar mais de uma palavra. Foram usados 

tamanhos e letras diferentes, onde as de maior tamanho, são as que mais apareceram e as de 

menor tamanho, são as que menos apareceram. Palavras-chave e conceitos recorrentes 

emergiram, oferecendo ideias valiosas sobre as percepções dos participantes, podendo 

identificar tópicos importantes, comparar dados e visualizar mudanças ao longo do tempo 

(Vilela et al., 2020). 

Após a primeira aplicação, da primeira nuvem de palavras (pré-nuvem), os alunos 

participaram de uma intervenção educativa, ou seja, a sequência didática de atividades, e 

refizeram a nuvem, agora chamada de ñp·sò, respeitando os mesmos crit®rios avaliativos 

citados anteriormente. 

Em relação à pesquisa quantitativa, o questionário pré e pós teste era o mesmo nos dois 

momentos. A pesquisa adotou uma abordagem quantitativa para avaliar a eficácia do projeto 

educativo sobre meliponicultura urbana, por meio da aplicação de questionários estruturados 

em dois momentos distintos: antes (pré-teste) e após (pós-teste) a intervenção pedagógica. Essa 

estratégia permitiu a mensuração objetiva do conhecimento prévio dos alunos e das mudanças 

conceituais ocorridas ao longo do processo educativo. 

Os questionários do Apêndice G, foram compostos por questões de múltipla escolha e 

assertivas de verdadeiro ou falso, abrangendo conteúdos relacionados à meliponicultura urbana 

e suas implicações ecológicas, sociais e econômicas. A validação prévia dos instrumentos 

garantiu a clareza e a pertinência das perguntas. A aplicação do pré-teste ocorreu antes do início 

das atividades, com o objetivo de identificar o repertório conceitual inicial dos alunos. Em 

seguida, foi realizada a intervenção educativa, composta pela sequência didática a ser 

determinada ao longo da dissertação. Após a conclusão das atividades, o pós-teste foi aplicado 

para avaliar a evolução do aluno durante a pesquisa e as possíveis mudanças nas percepções 

dos estudantes (Manzato; Santos, 2012). 

Os dados obtidos por meio dos questionários foram organizados em tabelas, para o pré-

teste e outra para o pós-teste analisados utilizando o software Microsoft Excel®, seguindo um 

processo estruturado em etapas sequenciais. Inicialmente, realizou-se a tabulação da soma das 

respostas dos questionários aplicados no pré-teste e pós-teste, que continham 10 questões 

fechadas de múltipla escolha, cada uma com quatro alternativas (A, B, C ou D), sendo apenas 

uma correta. Todas as questões estavam com o conteúdo adequado para a faixa etária. Para cada 

questão, registrou-se a distribuição das respostas assinaladas pelos alunos, separando-as por 
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alternativa e identificando respostas nulas (questões em branco ou com mais de uma marcação). 

Em seguida, procedeu-se ao cálculo dos percentuais de acerto por questão. Para isso, 

contabilizou-se o número de respostas corretas em cada teste e dividiu-se esse valor pelo total 

de alunos que responderam à questão (desconsiderando respostas nulas). A fórmula aplicada 

foi: 

 

ὖὩὶὧὩὲὸόὥὰ ὨὩ ὥὧὩὶὸέ
ὔĭάὩὶέ ὨὩ ὶὩίὴέίὸὥί ὧέὶὶὩὸὥί

Ὕέὸὥὰ ὨὩ ὶὩίὴέίὸὥί ὺÜὰὭὨὥί
ρππ 

 

Essa etapa garantiu a padronização dos resultados, permitindo comparações diretas entre 

os desempenhos grupais. 

Essa métrica permitiu uma visão consolidada do desempenho dos alunos antes e após a 

intervenção. 

A construção de um gráfico comparativo de coluna no Excel®, com cada questão sendo 

analisada de forma independente pré e pós-teste.  

Por fim, a análise dos resultados concentrou-se na interpretação quantitativa dos 

resultados gerais, diferenças percentuais e padrões identificados no gráfico. O aumento 

observado no percentual de acertos no pós-teste, em comparação ao pré-teste, serve como 

indicador principal para inferir o impacto positivo da sequência didática.  

Durante a sequência de atividade que serão descritas a seguir, não existia um roteiro 

fechado para suas execuções, por mais que elas tenham sido planejadas. Quando as atividades 

eram executadas, os alunos estavam livres para questionar como tudo estava acontecendo e o 

motivo. Algumas atividades foram solicitados relatórios, cujo compilado de partes mais 

importantes, não repetitivas, serão expostos nas atividades pertinentes através de figuras. A 

análise dos dados dos questionários e nuvem de palavras foi realizada de maneira interpretativa, 

conforme sugerido por Rosa (2009), que aponta dois aspectos centrais nesse processo: i) as 

concepções e interpretações dos pesquisadores influenciam as análises dos dados coletados; ii) 

o próprio processo investigativo pode impactar tanto as características dos dados obtidos quanto 

a forma como esses são analisados (Rosa, 2009). 

 

 

4.2 Caracterização do local da pesquisa e público 
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A cidade de Nova Friburgo está localizada na Região Serrana do Estado do Rio de 

Janeiro e se insere no Domínio Mata Atlântica. Além de ser a maior produtora de crucíferas do 

Estado, a cidade também se destaca na produção de tomate e flores de corte. Essas atividades 

estão diretamente relacionadas com a vocação turística e agrícola da população local, que tem 

sido motivada pela crescente procura por produtos ecológicos e mais saudáveis, contribuindo 

consideravelmente para o PIB (Aquino et al., 2015; Ribeiro, 2022). 

No Distrito de Campo do Coelho, há uma zona de transição entre área urbana e rural, 

que atende estudantes inseridos em três ambientes: zona agrícola, floresta e cidade. Campo do 

Coelho, distrito de Nova Friburgo, destaca-se pela sua diversidade ambiental, fortemente 

influenciada pela sua localização geográfica. A região está inserida no bioma Mata Atlântica e 

exibe uma vegetação exuberante, condicionada por altitudes que variam entre 1.001 e 1.578 

metros, com uma altitude média de 1.230 metros. O clima é tropical úmido e relativamente frio, 

com temperatura média anual de 16°C. O Colégio Estadual Eduardo Breder, situado na área 

urbana de Nova Friburgo, bairro de Campo do Coelho, oferece ensino fundamental e médio na 

modalidade regular para aproximadamente 428 alunos, com o apoio de cerca de 46 professores 

(Neves, 2000; Rio de Janeiro, 2025; Topographic Map, 2025) 

O público da pesquisa foi composto por duas turmas de segundo ano do ensino médio, 

totalizando 45 alunos no início da pesquisa. A maioria dos participantes era composta por 

adolescentes, com alguns alunos maiores de 18 anos. Todos estavam matriculados no ensino 

médio regular e frequentavam o turno da manhã. As turmas eram bem assíduas, com poucos 

atrasos. 

 

 

4.3 Primeira atividade: Sensibilização. 

 

 

A etapa de sensibilização foi realizada por meio de uma apresentação de slides focada 

na relação entre a segurança alimentar, a crise das abelhas nativas, a possível fome futura e o 

uso excessivo de agrotóxicos em nosso país. Essa foi elaborada para ser realizada em dois 

tempos de aula, que corresponde a 50 minutos cada, no total de 1h40. 

 Inicialmente, foi contextualizada a ameaça iminente da fome que pode afetar diversas 

comunidades no futuro, destacando sua conexão direta com a segurança alimentar. Em seguida, 

foram apresentadas imagens impactantes de abelhas nativas mortas e envenenadas, bem como 

de florestas destruídas, para ilustrar as consequências devastadoras desses eventos na produção 
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de alimentos e, consequentemente, na segurança alimentar das pessoas. 

Além disso, foram mostradas imagens de abelhas tentando construir suas colmeias em 

muros por falta de árvores, evidenciando a escassez de recursos naturais e a perda de habitat 

devido ao uso indiscriminado de agrotóxicos. Durante a apresentação, foram lançadas perguntas 

provocativas e ao mesmo tempo norteadoras aos alunos, incentivando-os a refletir sobre como 

esses problemas poderão impactar não apenas as abelhas, mas também a disponibilidade de 

alimentos em nossa comunidade no futuro. Foi questionado se a escassez de alimentos e a 

insegurança alimentar futura estão relacionadas à perda das abelhas nativas, à destruição de 

habitats naturais e ao uso inadequado de agrotóxicos em nossa região e no final o que poderia 

ser feito. As perguntas foram: ñVoc° acredita que a falta de abelhas nativas pode afetar a 

produção de alimentos em nossa comunidade? Como voc° acha que isso poderia acontecer?ò, 

ñComo voc° acha que o uso excessivo de agrot·xicos pode afetar n«o apenas as abelhas, mas 

tamb®m os alimentos que consumimos?ò, ñVoc° conhece alguma pr§tica sustent§vel que 

poderia ajudar a preservar as abelhas nativas e, consequentemente, garantir nossa segurança 

alimentar? Explique.ò e ñVoc° acredita que a falta de §rvores e vegeta­«o em nossa comunidade 

poderia estar relacionada à falta de abelhas nativas? Como podemos resolver esse problema?ò.  

Após as respostas às perguntas, foi lançado um desafio para que os alunos ficassem 

instigados a tentar modificar a realidade local das abelhas e como eles poderiam mudar essa 

realidade. Esse desafio foi seguir uma sequência de atividades que leva até a montagem de um 

meliponário no colégio e na criação de um lugar seguro para que essas abelhas pudessem viver 

e ao mesmo tempo servir para estudo e aprendizagem para comunidade. 

O objetivo foi sensibilizar os alunos para a interconexão desses problemas emergentes 

e motivá-los a explorar soluções por meio do ensino construtivista. Ao compreender a relação 

entre a preservação das abelhas nativas, a segurança alimentar futura, a possível ameaça da 

fome e o uso prejudicial de agrotóxicos, os alunos foram incentivados a se envolver ativamente 

na busca por estratégias sustentáveis que poderiam ajudar a enfrentar esses desafios em nossa 

comunidade nos anos vindouros.  

 

 

4.4 Segunda atividade: entender para cuidar 

 

 

A segunda atividade proposta, intitulada "Entender para Cuidar" foi fundamentada na 

filosofia educacional de Paulo Freire e ensino investigativo, que enfatiza o papel da educação 
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como uma ferramenta para capacitar os indivíduos a se tornarem agentes de transformação em 

suas comunidades. Ao utilizar a frase "Educação não transforma o mundo. Educação muda as 

pessoas. Pessoas transformam o mundo", os alunos foram incentivados a entender aquilo que 

querem preservar e assim transformar a sua realidade local. Ela foi elaborada para ser realizada 

em dois tempos de aula que corresponde a 50 minutos cada, no total de 1h40. 

Nesta atividade, os alunos foram guiados a entender a morfologia externa das abelhas e 

sua nutrição, um conhecimento essencial para identificar as espécies presentes em sua região. 

Ao analisar slides com a morfologia das abelhas e seu modo de vida, eles estiveram envolvidos, 

o que facilitou uma compreensão mais profunda das características físicas das abelhas, assim 

como selecionar alimentos para compor seu ñpastoò. 

Após esse momento, os alunos analisaram as fichas catalográficas desenvolvidas pelo 

CRBio para identificar as características únicas, que não se encontravam na apresentação de 

slide.  A ideia não era apenas aprender sobre as abelhas, mas também criar habilidades de 

pesquisa, análise crítica e classificação. No final dessa atividade, os alunos foram instigados a 

pesquisar sobre as plantas nativas preferidas das abelhas para próxima aula. 

Os alunos foram orientados como as abelhas escolhem os seus locais de nidificação. 

Também foram solicitadas garrafas de PET vazias, que seriam jogadas no lixo, para atividade 

arquitetos de ninhos, realizada a posteriori. 

 

 

4.5 Terceira atividade: plantando o futuro 

 

 

A terceira atividade se conecta com a atividade anterior que falava de nutrição. Nessa 

atividade, os alunos foram incentivados a plantar mudas em vasos de espécies vegetais nativas 

que atraem abelhas, na escola e nos jardins de suas casas. Essa atividade foi elaborada para ser 

realizada em dois tempos de aula, que correspondem a 50 minutos cada, no total de 1h40. Essa 

atividade falou sobre o perigo de espécies de plantas exóticas que podem intoxicar as abelhas e 

outras, ornamentais, que podem ser usadas. As espécies foram escolhidas de acordo com os 

itens da dieta das abelhas (pólen, néctar e resina). 

Os alunos foram capacitados para agir de forma prática e significativa. Eles foram 

incentivados a plantar mudas em vasos, escolhendo espécies vegetais que ofereçam pólen, 

néctar e resina essenciais para as abelhas do meliponário. Este processo cuidadoso de seleção 

de plantas garantiu uma fonte futura, contínua e segura de alimento para as abelhas do 
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meliponário, evitando assim qualquer possível intoxicação decorrente de espécies exóticas ou 

ornamentais impróprias. 

Ao escolherem sabiamente as plantas para o plantio, os alunos não apenas 

salvaguardaram as abelhas do meliponário, mas também criaram ambientes seguros e propícios 

para seu florescimento. Esta prática não apenas beneficiou diretamente as abelhas, mas também 

enriqueceu a biodiversidade local e promoveu a sustentabilidade na comunidade. A consciência 

ecológica demonstrada pelos alunos ao escolherem plantas compatíveis não só protegerá as 

abelhas, mas também contribuiu com a comunidade sobre a importância das espécies vegetais 

nativas e seu papel vital na preservação dos polinizadores e da biodiversidade local. 

Essa atividade não apenas plantou mudas, mas também semeou conhecimento, 

consciência ambiental e cuidado responsável, moldando um futuro mais sustentável para as 

abelhas e a comunidade como um todo. 

As mudas das plantas foram doadas por uma professora da escola, que trabalhava 

diretamente com plantio de temperos e facilitou o momento. Do contrário eles teriam que ser 

germinadas, doadas por alunos ou custeadas pelo implantador do projeto. 

Antes de iniciar o projeto, aconselha-se solicitar o plantio da árvore no chão, diretamente 

no setor responsável, provavelmente a secretaria de educação de sua cidade, já que existe um 

processo burocrático para fura o chão da escola e o que deve ser feito ou plantado. Assim, no 

dia da atividade de plantio, não haverá problemas. 

 

 

4.6 Quarta atividade: Arquitetos de ninhos 

 

 

Na quarta atividade, os alunos foram desafiados a agir como verdadeiros planejadores e 

construtores de ambientes para as abelhas. Essa foi elaborada para ser realizada em dois tempos 

de aula que corresponde a 50 minutos cada, no total de 1h40. Os alunos foram incumbidos de 

criar iscas utilizando garrafas PET e outras embalagens maiores, incorporando papel como 

isolante térmico e plástico preto para proporcionar escuridão e atratividade. O objetivo principal 

foi replicar os espaços ocos de árvores, que estão cada vez mais escassos, e identificar locais 

adequados para capturar enxames de abelhas. 

Os alunos utilizaram garrafa pet de 2l ou mais, papel para criar um isolamento térmico, 

plástico preto para envolver a garrafa e criar um conforto luminoso, adicionaram joelhos de 

PVC nas pontas da garrafa para criar um ângulo de 90 graus e impedir entrada de luz, 
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juntamente adicionaram um fico serrilhado feito com a própria garrafa, para evitar o ataque de 

outros animas. Logo após, os alunos colocaram uma solução de atrativo para abelhas, contendo 

álcool, cera e própolis. Com a isca concluída, os alunos etiquetaram as garrafas com o nome 

deles e título do projeto. 

Nessa atividade, os alunos foram guiados através do processo de criação das iscas, 

considerando não apenas a atratividade visual, mas também fatores como temperatura e 

segurança para as abelhas. Eles deveriam imitar os ambientes naturais de forma responsável e 

sustentável, proporcionando às abelhas condições ideais para se estabelecerem e prosperarem. 

Essa atividade prática não apenas envolveu os alunos em atividades manuais, mas 

também estimulou o pensamento crítico, ao considerar os aspectos ecológicos e 

comportamentais das abelhas, promovendo, assim, a conservação consciente e responsável 

desses polinizadores essenciais. 

 

 

4.7 Quinta atividade: virando uma abelha exploradora 

 

 

Na quinta atividade, os alunos foram estimulados a assumir o papel de abelhas 

ñexploradorasò ou ñbatedorasò, segundo Nogueira (1997), abelhas que procuram lugares 

propícios para nidificar. Essa foi elaborada para ser realizada em dois tempos de aula, no total 

de 1h40 no local. Porém, deve-se considerar tempo de deslocamento, questões como o almoço 

dos alunos, retorno para o ambiente escolar. Então, entende-se que seja acordado com a direção, 

a possibilidade de liberação da turma turno para a prática. 

Foi escolhido uma área de parque (Spa Maria Bonita), que aceitou a parceria com a 

escola, possuindo uma área de mata nativa e trânsito de pessoas que se hospedam no local. Essa 

escolha foi feita, considerando que essas áreas possuem uma maior diversidade de espécies de 

abelhas, segundo Mello (2023), pela disponibilidade de recursos que são perdidos com o avanço 

das áreas urbanas e lavouras. 

 Durante essa atividade, foram apresentadas perguntas orientadoras, tais como: "Se você 

fosse uma abelha nativa sem ferrão para se defender, onde escolheria fazer sua colmeia?" ou 

"Se você não tivesse ar-condicionado e precisasse abanar suas crias, você construiria sua casa 

sob o sol escaldante? Sua casa teria paredes finas no inverno?" 

Essas perguntas desafiaram os alunos a pensar como as abelhas nidificam, considerando 

os fatores essenciais para escolha de um local adequado, levando em conta questões de 
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segurança, temperatura e proteção contra predadores naturais. Os alunos foram encorajados a 

explorar os arredores, procurando buracos, ocos de árvores e áreas com baixa incidência de sol, 

aplicando seus conhecimentos adquiridos sobre as preferências das abelhas para encontrar 

locais potenciais. 

Durante todo o processo eles anotaram informações importantes, desde o assunto das 

perguntas norteadoras até as outras informações importantes presentes na aula. Resolveram o 

local onde seria realizada a implantação do meliponário e os alunos, com habilidades para 

desenhar, foram selecionados para próxima atividade. 

Essa atividade não apenas desenvolveu a empatia e o entendimento dos alunos em 

relação às necessidades das abelhas, mas também incentivou a observação cuidadosa do 

ambiente ao seu redor. Ao se colocarem no lugar das abelhas exploradoras, os alunos foram 

levados a raciocinar sobrea importância da escolha de locais seguros e adequados para nidificar, 

contribuindo para a preservação das abelhas nativas em seu ambiente natural. 

 

 

4.8 Sexta atividade: ñquem sou eu?ò 

 

 

Essa atividade foi elaborada para ser realizada em dois tempos de aula. Porém, deve-se 

considerar tempo de deslocamento, questões como o almoço dos alunos, retorno para o 

ambiente escolar. Então aconselho que acordado com a direção a possibilidade de liberação da 

turma turno para a prática.  

No primeiro momento, os alunos retornaram ao campo para analisar as armadilhas e 

identificar as abelhas capturadas ou reaplicar o atrativo nas garrafas. Durante esta atividade, 

eles tiveram a oportunidade de utilizar novamente as fichas catalográficas fornecidas pelo 

CRBio, (60 fichas no total) o que facilitou a identificação precisa das espécies de abelhas 

coletadas, citadas no item 1.7 e tiveram que aprender a identificação de espécies de abelhas 

nativas, usando-as.  

No segundo momento eles foram orientados para repetir o processo com as iscas que 

eles implantaram. 

A ideia era que todos participassem do processo de reconhecimento, formulando 

hipóteses, refutando ou aceitando, usando o conhecimento científico para promover uma boa 

atividade. Durante toda a aula, eles relataram o que aconteceu nas sus vivências em um 

relatório.  
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Essa atividade tinha uma experiência prática e educativa, permitindo que os alunos 

colocassem em prática os conhecimentos adquiridos sobre as diferentes espécies de abelhas 

nativas. Ao identificar individualmente cada espécie capturada, os alunos poderiam contribuir 

significativamente para o entendimento da biodiversidade local e para a conservação das 

abelhas nativas em seu ambiente natural. Além disso, essa atividade estimulava o trabalho em 

equipe, a observação cuidadosa e o desenvolvimento de habilidades de identificação, essenciais 

para estudos científicos e conservacionistas. 

 

 

4.9 Sétima atividade: Planejamento do meliponário 

 

 

Essa atividade foi elaborada para ser realizada em dois tempos de aula que corresponde 

a 50 minutos cada, no total de 1h40 no local. Porém, caso seja feito um painel com ilustrações 

livres, o tempo pode se estender por mais de uma semana e precisar da cooperação de outros 

professores. 

Os alunos foram guiados para planejar a implementação de um meliponário nas 

instalações da escola. Nesta etapa, eles tiveram a oportunidade de aplicar seus conhecimentos 

adquiridos sobre as abelhas nativas, seus habitats e necessidades específicas, para criar um 

ambiente propício para a criação e preservação das abelhas. 

Tudo que fora fornecido por parte do professor foi uma parede com prateleiras fixadas. 

O local foi escolhido em conjunto com os alunos e a direção da escola, em comum acordo. 

Além disso, foram fornecidas as tintas para os alunos selecionados na aula do item 4.6. 

Os alunos foram desafiados a considerar diversos aspectos no planejamento do 

meliponário, incluindo a localização ideal, o design do ambiente, os cuidados necessários para 

garantir a saúde e segurança das abelhas, bem como as medidas de conservação e 

sustentabilidade a serem implementadas. 

Durante essa atividade, os alunos puderam trabalhar em grupos, pesquisar sobre 

diferentes técnicas de meliponicultura, e elaborar um plano detalhado que incluiu as etapas de 

construção e decoração. Eles também puderam considerar a educação ambiental, planejando 

ações para conscientizar a comunidade escolar e local sobre a importância das abelhas e da 

preservação do meio ambiente. 

O objetivo principal dessa atividade foi envolver os alunos em um projeto prático e 

educativo, permitindo que eles aplicassem seus conhecimentos de forma concreta,  
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multidisciplinar, onde a arte estava presente, e promoveram a conscientização sobre a 

importância das abelhas nativas e da meliponicultura sustentável na comunidade escolar e além 

dos limites da escola. 

 

 

4.10 Oitava atividade: Transferências para caixas ou lugar temporário. 

 

 

Na oitava atividade, ocorreu a transferência das caixas para locais temporários distantes 

ou definitivos, considerando o tempo de vida das abelhas e sua memória fotográfica. Essa ação 

foi fundamental para evitar que as abelhas voltassem aos seus locais originais próximos à 

escola. As iscas foram movidas para áreas mais afastadas, assegurando que as abelhas tivessem 

um lugar segura para sobreviver, longe da proximidade da escola. 

Durante essa atividade, entendendo que as iscas de capturas são frágeis, os alunos não 

participaram. Eles poderiam adquirir a experiencias de observação e o conhecimento técnico da 

transferência para a caixa, para garantir o bem-estar das abelhas, aplicando cuidados 

apropriados durante o processo de transferência para os dois locais. Eles também puderam 

documentar suas observações sobre o comportamento das abelhas durante a mudança, 

promovendo, assim, a compreensão dos alunos sobre as necessidades e características das 

abelhas nativas sem ferrão. 

 

 

4.11 Nona atividade: empreendedorismo. 

 

 

Durante essa atividade, os alunos foram incentivados a explorar o aspecto empreendedor 

do projeto. Eles foram estimulados a pensar em maneiras criativas de utilizar os produtos 

derivados das abelhas, como mel, própolis e cera, para promover iniciativas empreendedoras 

na comunidade local. Sugeriu-se incluir a criação de produtos artesanais, a organização de 

eventos de conscientização, ou até mesmo o estabelecimento de pequenos negócios que 

valorizem e protejam as abelhas nativas.  

Essa atividade foi elaborada para ser realizada em dois tempos de aula. O segundo 

momento foi elaborado para ser realizada em dois tempos de aula que corresponde a 50 minutos 

cada, no total de 1h40 no local, onde foi feito a embalagem e ñvendaô dos produtos.  
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A produção de sabonetes e cremes a partir dos produtos do meliponário, além de gerar 

renda para a comunidade escolar, promove a valorização dos recursos naturais e a 

conscientização sobre a importância das abelhas para o ecossistema. Ao utilizar o mel e a 

própolis das abelhas sem ferrão na elaboração de cosméticos naturais, os alunos contribuem 

para a preservação do meio ambiente e estimulam o consumo consciente. A comercialização 

desses produtos não apenas gera renda, mas também demonstra a viabilidade de um modelo de 

produção sustentável e a importância de valorizar o conhecimento tradicional associado à 

meliponicultora. 

Os materiais utilizados na produção dos sabonetes eram atóxicos e antialergênicos, 

incluindo uma base glicerinada pronta, e todos os produtos eram certificados, com a garantia 

de terem sido produzidos por indústrias fiscalizadas. Antes de iniciar a atividade, os alunos 

foram orientados a se retirarem do laboratório caso apresentassem qualquer tipo de alergia. 

Embora todos já tivessem conhecimento prévio das regras de uso do laboratório e dos 

procedimentos de segurança, essas informações foram reforçadas para garantir um ambiente 

seguro e propício ao aprendizado. Essa atenção às normas de segurança é fundamental para 

promover a responsabilidade e o cuidado durante as atividades práticas. 

Um ponto importante a ser destacado foi o uso de própolis e mel das abelhas nativas na 

composição dos cremes, sabonetes em barra e sabonetes líquidos. Esses ingredientes não apenas 

conferem propriedades únicas aos produtos, como também proporcionam benefícios 

significativos para a pele, enriquecendo a experiência dos alunos ao conectá-los com a temática 

da meliponicultura. A própolis é conhecido por suas propriedades antimicrobianas e 

cicatrizantes, sendo um excelente aliado no cuidado de peles com tendência a acne ou irritações, 

além de acelerar o processo de cicatrização e reduzir a vermelhidão em áreas afetadas. Por outro 

lado, o mel possui propriedades hidratantes e antioxidantes, que ajudam a manter a pele macia 

e bem hidratada, combatendo os radicais livres e contribuindo para a prevenção do 

envelhecimento precoce. Ao incorporar esses ingredientes naturais na formulação dos produtos, 

os alunos não apenas exploram suas propriedades benéficas, mas também promovem a 

valorização dos produtos naturais e a conscientização sobre a importância da preservação das 

abelhas nativas e seus produtos. Essa abordagem ressalta a relevância da sustentabilidade e da 

biodiversidade em nossas práticas diárias. 

Como as atividades sugeridas eram complexas e fariam uso do laboratório, os alunos 

precisaram de uma preparação antes de iniciar a prática. Todos foram instruídos sobre as regras 

para utilização do laboratório, mesmo todos os produtos não sendo tóxicos e antialérgicos, os 

cuidados foram redobrados com relação a segurança. 



64  

 
 

No primeiro momento dever-se-iam observar todos os produtos químicos sobre a mesa 

e pesquisaram sobre a função de cada um. Ao mesmo tempo, se dividiram para poder realizar 

a produção do sabonete em barra, o líquido e o creme para as mãos.  

De posse das receitas dos produtos, como pode ser visto no Quadro 4, eles iniciaram as 

práticas, e foram produzindo cada um os subprodutos derivados das abelhas. Essa atividade foi 

feita para que os alunos aplicassem suas habilidades analíticas, criativas e empreendedoras. 

Assim tendo a oportunidade de explorar possibilidades de negócios sustentáveis que beneficiam 

tanto as abelhas quanto a comunidade local, com a produção de sabonetes artesanais em barra 

e líquido e de creme corporal com os subprodutos das abelhas. 

 

Quadro 4 -  Receitas dos produtos da aula de empreendedorismo 

Fonte: Adaptado de Peter Paiva, 2025.  

 

4.12 Décima atividade: conclusão 

 

 

Na décima atividade, os alunos foram protagonistas de uma sessão de conclusão do 

projeto, um momento marcante em que tiveram a chance não apenas de compartilhar suas 

experiências e conquistas ao longo do processo, mas também de ilustrar os frutos de seus 

esforços dedicados. Essa, foi elaborada para ser realizada em dois tempos de aula.  

Sabonete em Barra 

 

Sabonete Líquido 

 

Creme Corporal 

 

Ingredientes: 

Å Extrato glicerinado de própolis 

Å Essência de mel 

Å 50 ml Lauril líquindo 

Å Liteira esmaltada branca 

Å Espátula 

Å Plástico bolha 

Å Etiqueta 

Å Extrato glicerinado de mel 

Å Plástico filme 

Å Saquinhos decorados 

Å 500g de base glicerinada 

Å 20ml de essência de mel 

Å Corante cosmético azul e laranja 

Modo de preparo: 

Derreta a glicerina à 70°C em banho-maria e 

misture todos os ingredientes. Coloque gotas 

dos corantes aos poucos, até obter o tom 

mel. Forre um tabuleiro com plástico bolha e 

deseje o conteúdo, cobrindo também com o 

plástico bolha. Não utilize metal, mexa com 

o bastão de vidro ou colher de silicone. 

Espere endurecer e corte em barras 

Ingredientes: 

Å 200ml Base para 

sabonete líquido 

Å 10ml essência ou uma 

colher de própolis 

Å Duas colheres de mel 

Å 45ml laoril 

Å 65ml anfótero 

Å 200l água limpa 

Å Corante cosmético azul e 

laranja 

Modo de preparo: 

Misture todos os ingredientes 

vagarosamente, com exceção da 

água e do anfótero, em um pote 

de vidro. Coloque gotas dos 

corantes aos poucos, até obter o 

tom mel. Adicione toda a água e, 

por fim, adicione o anfótero ao 

poucos, até obter a consistência 

do sabonete líquido. Deposite em 

embalagens com tampa. 

 

Ingredientes: 

Å 10 gotas de 

própolis 

Å 100g base para 

pomada 

Å Corante 

Å Embalagem de 

pomada 

Å Corante 

cosmético azul 

e laranja 

Modo de preparo: 

Misture todos os 

ingredientes e coloque 

gotas dos corantes aos 

poucos, até obter o tom 

mel. Deposite em 

embalagens com tampa. 
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Durante essa sessão especial, cada aluno teve a oportunidade de realizar apresentações 

detalhadas, onde puderam exibir os resultados de suas pesquisas, análises e empreendimento 

relacionados às abelhas nativas, de forma oral. Além de destacar suas realizações, os alunos 

também foram encorajados a discutir os desafios que enfrentaram durante o projeto e as 

estratégias criativas que desenvolveram para superá-los. 

Essa sessão de conclusão não foi apenas uma apresentação de resultados, mas também 

uma oportunidade para uma reflexão profunda e coletiva sobre o impacto transformador que o 

projeto teve na comunidade escolar e local. Os alunos foram incentivados a compartilhar como 

a conscientização sobre a importância das abelhas nativas floresceu na escola e nas famílias, e 

como isso se traduziu em mudanças perceptíveis nas atitudes em relação à preservação da 

natureza e a sustentabilidade. 

Durante essa atividade final, os alunos foram instigados a compartilhar as valiosas lições 

que aprenderam sobre a interconexão vital entre os ecossistemas, a segurança alimentar e a 

preservação das abelhas nativas. Contribuíram com ideias inovadoras para futuras iniciativas 

de conservação e educação ambiental, tanto dentro da escola quanto na comunidade local. 

Para concluir o projeto de maneira reflexiva e participativa, os alunos tiveram a chance 

de consolidar não apenas seus conhecimentos, mas também seu senso de responsabilidade 

ambiental e social. Para um momento de inspiração para outros se envolverem ativamente na 

proteção das abelhas e da biodiversidade local.  

 

 

4.13 Montagem da cartilha contendo a sequência didática 

 

 

Teve como propósito principal a organização das atividades em um documento 

unificado. Esse documento é uma ferramenta para os professores, permitindo que eles 

repliquem as atividades em suas próprias escolas. O manual contém dicas detalhadas sobre 

materiais necessários, introdução teórica para cada atividade, relatos de experiências, além de 

oferecer orientações práticas e sugestões de adaptação para diferentes contextos educacionais. 

O objetivo é proporcionar aos educadores uma cartilha abrangente e acessível, facilitando a 

implementação bem-sucedida dessas atividades educativas em diversas instituições de ensino.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

5.1 Aplicação da nuvem de palavras no momento inicial 

 

 

Através da análise das palavras mencionadas pelos alunos no momento inicial, foi 

obtido o seguinte resultado no Quadro 5. 

 

Quadro 5 ï Relação do quantitativo de cada palavra para nuvem 1 (continua) 

 

Quantidade de palavras mencionadas Palavras 

6 Abelha 

1 Agricultura 

2 Agrotóxico 

1 Alegria 

2 Alvéolo 

2 Amarela 

1 Amargo 

1 Amor 

1 Animal 

3 Apiário 

1 Aprendizado 

1 Asas 

1 Brasil 

3 Cachorra 

1 Caixa 

1 Casa 

1 Cera 

1 Chato 

17 Colmeia 

1 Coloração 

2 Coragem 

1 Cuidado 
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Quadro 5 ï Relação do quantitativo de cada palavra para nuvem 1 (continuação) 

1 Curiosidade 

1 Dedicação 

1 Doçura 

1 Ecologia 

1 Ensino 

2 Esforço 

1 Extinção 

1 Família 

1 Fauna 

4 Favo 

2 Felicidade 

10 Ferrão 

2 Ferroam 

2 Flora 

13 Flores 

1 Grupos 

1 Habitat 

3 Importância 

1 Inovação 

1 Inseto 

1 Legal 

1 Liberdade 

1 Mato 

1 Mau 

6 Medo 

22 Mel 

4 Natureza 

1 Necessário 

5 Néctar 

3 Operária 

2 Paz 

1 Pequena 
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Quadro 5 ï Relação do quantitativo de cada palavra para nuvem 1 (conclusão) 

2 Pica 

20 Pólen 

9 Polinização 

3 Produção 

1 Própolis 

4 Rainha 

1 Sociedade 

4 Trabalho 

1 União 

2 Vegetação 

3 Vida 

2 Voam 

2 Zangão 

1 Zumbido 

Fonte: O autor (2025). 

 

Através da análise das palavras categorizadas do Quadro 6, foi construída a seguinte 

nuvem de palavras representada pela Figura 6. 
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Figura 6 ï Nuvem elaborada usando as palavras do pré-teste 

 

Nota: Para a elaboração da figura utilizou-se a ferramenta Wordclouds® disponível em 

https://www.wordclouds.com/ 

Fonte: O autor, 2025.  

 

A análise qualitativa da nuvem anterior, da Figura 6, demonstrou que boa parte dos 

alunos considera que todas as abelhas possuem ferrão, o que indica desconhecimento sobre as 

abelhas nativas do Brasil, especialmente as abelhas sem ferrão (Meliponini). Isso é evidenciado 

pela alta frequência da palavra "ferrão" (10 ocorrências) em contraste com a ausência de 

menções diretas a espécies nativas. De acordo com Vygotsky (2007), a aprendizagem ocorre 

de maneira mais significativa quando o aluno é exposto a novos conceitos dentro de sua Zona 

de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Nesse sentido, é fundamental que o professor introduza 

o conceito de meliponicultura, contextualizando e mediando o conhecimento para que os alunos 

superem essa lacuna. 

A presença da palavra "medo" (6 ocorrências) revela o receio que algumas pessoas 
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desenvolvem em relação aos insetos, principalmente às espécies que utilizam o ferrão como 

defesa. Esse medo pode ser interpretado como uma barreira afetiva para a aprendizagem, que 

precisa ser trabalhada através de práticas pedagógicas que aproximem os alunos do objeto de 

estudo de forma segura e interativa (Ausubel, 2003). A abordagem de outras estratégias de 

defesa, como mordidas, uso de toxinas ou substâncias psicoativas presentes nos alimentos das 

abelhas, pode ampliar a percepção dos alunos, promovendo uma mudança conceitual 

significativa sobre o comportamento defensivo dos insetos. 

A palavra "apiário" foi mencionada três vezes, reforçando a associação comum entre 

criação de abelhas e o manejo de espécies com ferrão. No entanto, a ausência de menções 

significativas a "meliponário" aponta para a necessidade de trabalhar com o aluno o conceito 

de que é possível criar abelhas sem ferrão em espaços urbanos, como escolas. A prática de 

instalação de um meliponário escolar, por exemplo, pode ser uma metodologia ativa, que 

promove a construção do conhecimento por meio da experiência direta (Piaget, 1976). Isso 

aproxima os alunos da biodiversidade local, promovendo não apenas o conhecimento técnico, 

mas também o desenvolvimento de uma consciência ambiental crítica (Freire, 1987). 

Outro ponto relevante é a associação de abelhas com "flores" (13 ocorrências), "pólen" 

(20 ocorrências), "mel" (22 ocorrências) e "polinização" (9 ocorrências), o que indica que os 

alunos já possuem alguma compreensão das interações ecológicas. No entanto, observa-se uma 

abordagem limitada quanto a diversidade das estruturas de habitação das abelhas, com 17 

menções a "colmeia" e quatro menções a "favo". Nesse contexto, é necessário ampliar o 

conhecimento para que os alunos compreendam que nem todas as abelhas constroem colmeias 

nos moldes conhecidos das abelhas Apis mellifera. De acordo com a teoria da aprendizagem 

significativa de Ausubel (2003), isso pode ser feito integrando novos conhecimentos a estrutura 

cognitiva dos alunos, promovendo a assimilação de conceitos complexos. 

A palavra "cachorra" (3 ocorrências) indica que os alunos estão familiarizados com os 

nomes populares de algumas espécies de abelhas nativas. No entanto, a baixa frequência de 

termos como "extinção" (1 ocorrência), "ecologia" (1 ocorrência) e "agrotóxico" (2 ocorrências) 

demonstra que o conhecimento sobre os impactos ambientais e as ameaças enfrentadas por 

essas abelhas ainda é superficial. Segundo Freire (1987), é necessário que a educação ambiental 

vá além da transmissão de informações, promovendo a conscientização crítica dos alunos sobre 

sua responsabilidade enquanto agentes transformadores do meio ambiente. Nesse sentido, 

trabalhar o impacto humano sobre as abelhas nativas pode contribuir para o desenvolvimento 

de uma consciência crítica e uma ação transformadora em prol da preservação ambiental. 
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5.2 Aplicação da nuvem de palavras no momento final 

 

 

Através da análise das palavras mencionadas pelos alunos no momento Final foi obtido 

o seguinte resultado representado no Quadro 6. 

 

Quadro 7 ï Relação do quantitativo de cada palavra para nuvem 2 (Continua) 

 

Quantidade de palavras mencionadas Palavras 

8 Abelha 

1 Afeição 

1 Ajuda 

2 Agitação 

4 Alimento 

4 Amarelo 

1 Amor 

2 Amigável 

1 Apiário 

1 Apicultura 

1 Aprendizado 

1 Ar 

3 Árvore 

1 Asas 

1 Autodefesa 

1 Bem-estar 

1 Benéficas 

1 Biodiversidade 

1 Bonita 

1 Cachorra 

1 Caga-fogo 

3 Caixa 

2 Captura 
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Quadro 6 ï Relação do quantitativo de cada palavra para nuvem 2 (Continua) 

1 Casa 

8 Cera 

1 Clara 

13 Colmeia 

1 Colaboração 

1 Colônia 

1 Coragem 

1 Cuidado 

2 Creme 

1 Diferente 

2 Defesa 

1 Dóceis 

1 Ecologia 

3 Enxame 

1 Escura 

1 Esperança 

1 Essência 

1 Evaporação 

1 Fascinantes 

2 Família 

2 Fauna 

2 Favo 

6 Ferrão 

1 Ferroam 

8 Flores 

1 Fofa 

1 Frutas 

1 Grande 

1 Harmonia 

1 Implantação  

2 Importância 



73  

 
 

Quadro 6 ï Relação do quantitativo de cada palavra para nuvem 2 (Continua) 

4 Inofensiva 

2 Interessante 

2 Isca 

8 Jataí 

3 Jataí-da-terra 

2 Legal 

1 Localidade 

1 Luz 

7 Mandaçaia 

1 Medo 

3 Meio-ambiente 

23 Mel 

4 Meliponário 

2 Mirim 

1 Mundo 

4 Nativa 

4 Natureza 

4 Necessário 

4 Néctar 

1 Oco 

1 Organização 

3 Operária 

1 Pequena 

3 Plantas 

1 Preservar 

1 Preta 

8 Pólen 

11 Polinização 

1 Preservação 

4 Proteção  

7 Própolis  
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Fonte: O autor, 2025. 

 

Através da análise das palavras mencionadas no Quadro 6, foi construída a seguinte 

nuvem de palavras representada pela Figura 7. 

 

  

Quadro 6 ï Relação do quantitativo de cada palavra para nuvem 2 (Conclusão) 

7 Rainha 

3 Reprodução 

1 Sabonete 

3 Saúde 

3 Segurança alimentar 

3 Sem ferrão 

2 Semente 

1 Sol 

2 Temperatura 

1 Terra 

1 Tranquilas 

8 Tubuna 

2 União 

1 Uruçu 

1 Variedade 

1 Vida 

1 Xarope 

1 Zangão 

1 Zumbido 
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Figura 7 ï  Nuvem elaborada usando as palavras do pós-teste

 
 

 

Nota: Para a elaboração da figura utilizou-se a ferramenta Wordclouds® disponível em 

https://www.wordclouds.com/ 

Fonte: O autor, 2025.  

 

A análise da nuvem de palavras da Figura 7 mostra que conceitos centrais relacionados 

às abelhas, como "abelha", "mel", "colmeia", "pólen", "polinização" e "nativa", se destacaram 

tanto no início quanto no final da aplicação dos questionários. Esses termos funcionam como 

subsunçores, como relatado por Vinholi Júnior (2011), na estrutura cognitiva dos alunos, 

atuando como pontos de ancoragem para a compreensão de temas como meliponicultura e 

ecologia. A persistência dessas palavras ao longo do estudo indica que, apesar da intervenção 

pedagógica, conceitos preexistentes relacionados à apicultura e à biologia das abelhas ainda 

estavam fortemente presentes nos alunos. Na aprendizagem significativa, mesmo que as ideias 

iniciais dos alunos sejam imprecisas ou incompletas, elas funcionam como base para a 

construção de novos conceitos. Nesse contexto, as palavras novas, como "meliponário", 
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"biodiversidade", "proteção", "saúde", entre outras, indicam um avanço no processo de 

aprendizagem, refletindo a incorporação de novos conceitos e uma expansão na compreensão 

dos alunos sobre os temas abordados, como a importância das abelhas, a meliponicultura e a 

Ecologia. A frequência dessas palavras novas demonstra uma capacidade dos alunos em 

associar novos conceitos, revelando que a intervenção pedagógica teve impacto positivo na 

assimilação dos novos conhecimentos. 

Essas palavras novas podem indicar que os alunos foram capazes de assimilar conceitos 

adicionais que antes não estavam presentes em seu vocabulário ou entendimento, aspectos da 

aprendizagem significativa (Ausubel, 2003). A introdução e o uso dessas palavras denotam 

avanço na compreensão do conteúdo, pois, ao contrário dos subsunçores iniciais, essas palavras 

refletem uma maior profundidade no entendimento dos alunos sobre o tema. 

A análise das nuvens de palavras (Figuras 6 e 7), geradas antes e após a implantação do 

meliponário escolar revela transformações significativas no vocabulário e nas percepções dos 

alunos em relação às abelhas nativas e a meliponicultura. Essa abordagem permite mensurar de 

forma visual e qualitativa o impacto do projeto, evidenciando mudanças tanto no conhecimento 

técnico quanto nas atitudes emocionais dos participantes. Inicialmente, predominavam palavras 

associadas a receios, como "medo" e "ferrão", sinalizando um distanciamento e até mesmo uma 

aversão às abelhas. Após a implementação do projeto, esses termos deram lugar a expressões 

como "curiosidade", "aprendizado" e "interessante", indicando que o contato direto com as 

abelhas e as atividades práticas desmistificaram temores e despertaram o interesse pelos 

aspectos ecológicos e biológicos desses insetos (Lemos, 2016; Pagliarini et al., 2022). 

Essa transformação está alinhada com os princípios do Ensino por Investigação, 

defendido por Sasseron (2015), que propõe uma alfabetização científica e um ensino 

investigativo como caminho para o desenvolvimento cognitivo e emocional do aluno (Sasseron, 

2018). Ao permitir que os alunos se envolvessem de forma prática e investigativa com as 

abelhas e o ecossistema do meliponário, o projeto promoveu uma experiência de aprendizagem 

baseada na curiosidade e na exploração, elementos centrais do processo de investigação 

científica. Para Sasseron (2015), essa abordagem não apenas transmite conhecimentos técnicos, 

mas também fomenta habilidades críticas e reflexivas, essenciais para a formação de cidadãos 

conscientes e ativos em questões ambientais (Sasseron, 2019). 

Outra mudança significativa foi observada na ampliação do vocabulário técnico e no 

foco dos participantes. Termos como "colmeia", "colônia" e "organização" tornaram-se mais 

frequentes, refletindo uma compreensão mais aprofundada da estrutura social das abelhas sem 

ferrão. O vocabulário técnico, enriquecido por palavras como "meliponário", "jataí" e "tubuna", 
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demonstra o impacto do projeto na introdução de conceitos específicos referentes a 

meliponicultura e reflete a ideia de alfabetização científica, como discutido por Sasseron 

(2021). Ao integrar esse vocabulário especializado ao cotidiano dos alunos, já que foram essas 

abelhas que foram capturadas, o projeto permitiu a construção de conhecimentos de forma 

contextualizada e significativa, um ponto importante para o desenvolvimento da competência 

científica (Scarpa et al., 2018). 

Houve uma transição do interesse inicial pelos produtos das abelhas, como mel e 

própolis, para uma valorização dos processos ecológicos que envolvem a polinização e a 

interação das abelhas com o meio ambiente. Palavras como "néctar", "pólen" e "polinização" 

ganharam destaque, sinalizando a formação de um olhar mais atento e consciente sobre o papel 

das abelhas na manutenção da biodiversidade e na segurança alimentar. Esse processo também 

está em consonância com os princípios de Paulo Freire, que acredita no ensino como um 

processo de conscientização e transformação (Freire, 1996). Ao mudar o foco da produção para 

o processo ecológico, o projeto contribuiu para a formação de uma visão crítica e sistêmica dos 

alunos, permitindo que compreendessem a interconexão entre os seres vivos e o meio ambiente, 

um ponto fundamental para a Educação Ambiental Crítica (Freire, 1967; Scarpa et al., 2018). 

Do ponto de vista emocional, a análise das nuvens de palavras aponta para uma possível 

sensibilização em relação às abelhas. Palavras inicialmente negativas, como "mau" e "chato", 

foram substituídas por termos como "amigável", "bonita" e "fascinante". Essa transformação 

sugere não apenas uma maior aceitação, mas também uma possível valorização estética e 

emocional das abelhas nativas. O aumento de termos como "felicidade" nas nuvens de palavras 

pós-implantação indica que o contato com a natureza e a experiência prática proporcionaram 

bem-estar e satisfação aos alunos, promovendo uma conexão emocional com o ambiente e com 

os seres vivos que o compõem (Vygotsky, 1991). Esse fenômeno pode ser explicado pelos 

conceitos de Vygotsky, que destacam a importância das interações sociais e do contexto cultural 

no desenvolvimento cognitivo e emocional. O ambiente do meliponário propiciou momentos 

de aprendizagem significativa, onde as emoções se alinharam com o aprendizado, contribuindo 

para a internalização de novos conhecimentos e atitudes (Vygotsky, 2009). 

O impacto emocional foi evidente nas transformações observadas nas nuvens de 

palavras criadas antes e depois da atividade. Conforme Costa (2004), é possível perceber visões 

distorcidas sobre os insetos através dos termos como "medo" e "perigo", inicialmente 

predominantes, mas foram substituídos por palavras como "curiosidade" e "fascinante", 

demonstrando uma mudança emocional significativa: o medo foi gradualmente substituído por 

admiração e interesse, ratificando Macêdo (2009), que essa abordagem contribui 
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significativamente para desconstruir percepções negativas, incentivando uma valorização 

crítica desses seres e promovendo a conscientização sobre sua relevância ecológica e as diversas 

contribuições que podem oferecer à sociedade. Além disso, os alunos começaram a refletir mais 

profundamente sobre a relação entre as abelhas e a segurança alimentar, conceito que emergiu 

de forma destacada na segunda nuvem de palavras, assim como sobre o papel dessas espécies 

no equilíbrio ambiental. Inicialmente, os alunos demonstravam receios, como o uso da palavra 

"ferrão", mas, à medida que discutiam o planejamento do meliponário, surgiram termos mais 

positivos, como "curiosidade", "amigável" e "fascinante". Essa mudança refletiu o impacto da 

experiência prática, que ajudou os alunos a superar os medos iniciais e a reconhecer as abelhas 

como seres essenciais para o equilíbrio ecológico. 

O projeto também se mostrou eficaz na promoção de uma consciência ambiental 

ampliada. Termos como "biodiversidade", "preservação" e "meio ambiente" emergiram como 

frequentes nas nuvens de palavras após a implantação, evidenciando que o meliponário foi um 

catalisador para a formação de uma mentalidade mais ecológica entre os alunos. A associação 

das atividades práticas com conceitos teóricos possibilitou uma experiência de aprendizado 

significativa, que transcendeu o conhecimento técnico, contribuindo para o desenvolvimento 

de valores e atitudes voltados à sustentabilidade (Piaget, 2013). A ênfase nas atividades práticas, 

como preconizado por Piaget, também foi essencial para que os alunos consolidassem os 

conceitos através da ação e da reflexão. A aprendizagem ativa e a construção de conhecimentos 

a partir da experiência concreta é uma das bases do desenvolvimento cognitivo, segundo Piaget, 

e foi claramente aplicada neste projeto (Piaget, 1976). 

Palavras como "Árvore", "Natureza" e "Flores" também ganharam destaque, 

sublinhando a ligação direta com o tema. Apesar dos desafios burocráticos enfrentados para o 

plantio de árvores no local, a criação de um jardim com espécies não tóxicas para as abelhas e 

a escolha criteriosa de plantas adequadas reforçaram a importância de selecionar vegetação que 

beneficie diretamente os polinizadores, já que para Santos et al. (2021), o pasto melífero pode 

ser considerado um complemento essencial do meliponário, para manter as colmeias fortes e 

saldáveis. 

As palavras ñEnxameò e ñCapturaò emergiram como destaques no vocabul§rio dos 

alunos, demonstrando o envolvimento direto com o objetivo da atividade. Essa experiência não 

apenas enriqueceu o aprendizado técnico, mas também reforçou a importância da preservação 

das abelhas e estimulou a conexão dos alunos com a conservação ambiental. 

Essa transformação não ocorreu apenas no nível cognitivo, mas também no emocional, 

com os alunos demonstrando um envolvimento mais profundo com o tema. Eles passaram a 
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reconhecer a interdependência entre as abelhas e o equilíbrio ecológico, além de refletirem 

sobre os impactos das ações humanas, como o uso de agrotóxicos e a destruição de habitats 

naturais. Palavras como "Saúde" e "Necessário" destacaram-se na segunda nuvem de palavras, 

indicando um avanço na percepção sobre a conservação. Termos como "Reprodução" e 

"Operária" também ganharam atenção especial, representando características biológicas 

aprendidas durante a sequência didática. 

Durante a transferência das abelhas para o meliponário, a prática de manipulação das 

abelhas e a observação de seu comportamento ajudaram os alunos a consolidar suas habilidades 

técnicas, além de reforçar a empatia e o entendimento de como o manejo adequado é essencial 

para a preservação e segurança das abelhas. Esse momento também proporcionou uma 

oportunidade de reflexão sobre os cuidados necessários para a manutenção do meliponário, 

reforçando a ideia de que as abelhas merecem um espaço saudável e seguro, respeitando sua 

dinâmica natural. Termos como "meliponário", "caixa", "abelha" e "proteção" também foram 

mencionados durante a aula, evidenciando a conexão dos alunos com os conceitos aprendidos. 

Essas mudanças demonstram o impacto positivo do meliponário escolar, não apenas na 

formação de conhecimentos específicos sobre meliponicultura, mas também na transformação 

de percepções, sentimentos e valores. A análise qualitativa das palavras reafirma o potencial 

pedagógico do projeto como uma prática de educação ambiental crítica, que vai além da 

transmissão de informações para envolver os alunos em uma experiência transformadora. Ao 

conectar a prática educativa com a vivência ambiental, o meliponário promoveu mudanças 

perceptíveis nos alunos, indicando sua eficácia como ferramenta para a formação de cidadãos 

conscientes e engajados na preservação do meio ambiente e na valorização das abelhas nativas 

(Ausubel, 2003; Barbosa et al., 2008). 

 

 

5.3 Análise dos questionários pré e pós-teste 

 

 

Os dados obtidos por meio dos questionários foram organizados nos Quadros 7 e 8. 
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Quadro 7 ï Relação de acertos do questionário pré-teste, baseado nas respostas do questionário 

do Apêndice G 

 
Fonte: O autor, 2025. 

 

Quadro 8 ï  Relação de acertos do questionário pós-teste, baseado nas respostas do questionário 

do Apêndice G 

 

Fonte: O autor, 2025.  

 

As porcentagens de acertos foram comparadas em um gráfico, disponível na Figura 8. 

  

Gabarito Item a Item b Item c Item d nulo Acerto Pré-teste
Questão 1 d 5 23 1 15 1 34%
Questão 2 a 13 14 7 11 0 29%
Questão 3 d 13 11 4 17 0 38%
Questão 4 c 7 6 26 6 0 58%
Questão 5 d 10 14 2 18 1 41%
Questão 6 d 15 5 14 11 0 24%
Questão 7 d 12 3 8 21 0 48%
Questão 8 d 25 1 7 12 0 27%
Questão 9 d 4 7 17 16 1 36%
Questão 10 d 15 8 4 18 0 40%

Pré-teste

Gabarito Item a Item b Item c Item d nulo Acerto Pós-teste
Questão 1 d 8 4 0 21 1 64%
Questão 2 a 27 3 4 0 0 79%
Questão 3 d 1 5 1 27 0 79%
Questão 4 c 2 1 27 3 1 82%
Questão 5 d 7 3 5 19 0 56%
Questão 6 d 7 4 5 18 0 53%
Questão 7 d 7 1 6 20 0 59%
Questão 8 d 13 1 0 19 1 58%
Questão 9 d 4 2 10 18 0 53%
Questão 10 d 4 6 1 22 1 67%

Pós-teste
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Figura 8 ï Gráfico de comparação de acertos pré e pós-teste, onde a barra marrom representa 

acertos do pré-teste e a verde acertos do pós-teste 

 
Fonte: O autor, 2025.  

 

A análise do gráfico da Figura 8 demonstra avanços notáveis na sensibilização dos 

alunos sobre a meliponicultura urbana e suas implicações ecológicas, sociais e econômicas. 

Contudo, é imprescindível destacar que esses resultados quantitativos se validam mutuamente 

com os dados qualitativos dessa pesquisa. Associados às análises qualitativas realizadas ao 

longo do estudo. Para isso, foram essenciais os referenciais pedagógicos que nortearam o 

projeto, tais como a aprendizagem significativa de David Ausubel, o ensino por investigação e 

os fundamentos da alfabetização científica, além das contribuições teóricas de Piaget, Vygotsky 

e Paulo Freire. 

As questões que serão analisadas a seguir estão disponíveis para consulta no Apêndice 

F. 

Na questão 1, o aumento de 34% no pré-teste para 64% no pós-teste reflete um avanço 

significativo na sensibilização dos alunos quanto aos benefícios da meliponicultura urbana. 

Esse progresso demonstra como as atividades iniciais de sensibilização foram capazes de 

mobilizar os alunos a integrar novos conceitos ao seu repertório cognitivo, um aspecto central 

da Aprendizagem Significativa (Ausubel, 2003). Ao apresentar situações reais e 



82  

 
 

contextualizadas, o projeto permitiu que os alunos relacionassem os benefícios dessa prática à 

sustentabilidade e à preservação ambiental, consolidando os novos conhecimentos em sua 

estrutura cognitiva, como proposto por Ausubel. A quinta atividade, intitulada "Virando uma 

abelha exploradora", proporcionou aos alunos uma interação direta com as abelhas, permitindo 

que lidassem com as iscas que haviam montado e capturassem as abelhas. Esse momento de 

proximidade e aprendizado prático foi fundamental para consolidar uma transformação 

emocional significativa. O medo inicial deu lugar a um interesse genuíno pelas abelhas e seus 

hábitos, o que se refletiu no aumento da conscientização sobre a meliponicultura urbana, que 

abordava a compreensão sobre os benefícios da meliponicultura urbana e seu impacto. O 

envolvimento com as abelhas, em vez de gerar aversão, tornou-se uma experiência fascinante 

e educativa. 

O salto de 29% para 79% na questão 2 evidencia o avanço dos alunos no reconhecimento 

das espécies de abelhas nativas e da importância desses insetos na conservação da 

biodiversidade. Essa conquista está intimamente relacionada à metodologia de ensino 

construtivista, que incentivou os alunos a explorarem, observarem e questionarem os conteúdos 

em um processo ativo de construção do conhecimento. Além disso, ao participar de práticas 

como a identificação e classificação das abelhas, os alunos desenvolveram habilidades 

alinhadas à alfabetização científica, adquirindo maior familiaridade com os métodos e conceitos 

científicos. A atividade inicial, intitulada "Sensibilização", desempenhou um papel fundamental 

no envolvimento dos alunos com o tema. Muitos deles, inicialmente, associavam as abelhas a 

um medo significativo, mas essa atividade foi essencial para desconstruir essa visão. 

Na questão 3, o aumento de 38% para 79% destaca o empenho dos alunos na 

compreensão dos desafios relacionados à conservação das abelhas. Essa evolução reflete o 

impacto das discussões críticas promovidas no projeto, especialmente sobre temas como 

segurança alimentar e os impactos das atividades humanas nos ecossistemas. A pedagogia 

crítica de Paulo Freire foi central nesse processo, ao estimular nos alunos uma reflexão profunda 

sobre sua realidade e seu papel como agentes transformadores. Essa abordagem crítica, aliada 

ao ensino construtivista, permitiu que os alunos conectassem o conhecimento científico às 

questões sociais e ambientais mais amplas. A segunda atividade, intitulada "Entender para 

cuidar", foi essencial para aprofundar o conhecimento técnico e científico dos alunos sobre as 

abelhas e a importância de sua preservação, Jesus (2014), apud Ausubel,  afirma que os 

organizadores prévios podendo ser "expositório" (quando o assunto a ser aprendido for 

totalmente não familiar), que são introduções iniciais que fornecem uma visão geral do 

conteúdo a ser aprendido são essenciais para o início das atividades e a apresentação de slides 
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foi exatamente com essa intenção. Nesse momento, os estudantes foram desafiados a assimilar 

informações fundamentais para o cuidado com as abelhas, o que resultou em uma mudança 

significativa de atitudes e em um aumento expressivo na conscientização sobre os desafios da 

conservação. 

A questão 4, com um aumento de 58% para 82%, demonstra que os alunos passaram a 

compreender melhor as características das abelhas nativas. As atividades práticas, como o 

estudo da morfologia das abelhas e a montagem do pasto meliponícola, foram fundamentais 

para esse progresso. Aqui, a alfabetização científica se manifesta ao equipar os alunos com 

ferramentas para observar, interpretar e aplicar conceitos científicos em um contexto prático e 

relevante. A combinação desse conhecimento com uma abordagem significativa garantiu que 

os alunos não apenas memorizassem informações, mas internalizassem sua importância para a 

preservação local. O vocabulário técnico dos alunos foi ampliado durante as atividades práticas, 

refletindo uma evolução no conhecimento, com o reconhecimento das características das 

abelhas nativas. Eles também avançaram em seu entendimento sobre os cuidados necessários 

para a manipulação das abelhas. No laboratório de ciências, os alunos aplicaram conceitos como 

a escolha de locais apropriados para nidificação, construindo as iscas com garrafas PET 

reutilizadas, o que também reforçou a conscientização sobre a importância da reutilização de 

materiais no contexto ambiental. A sexta atividade, intitulada "Quem sou eu?", proporcionou 

aos alunos uma imersão no mundo das abelhas, permitindo que explorassem suas características 

biológicas, seu papel no ecossistema e as diferenças entre as espécies. Isso teve um impacto 

direto na ampliação da compreensão técnica dos alunos sobre as abelhas, refletindo no aumento 

da compreensão sobre as características das abelhas nativas. 

Na questão 5, o avanço de 41% para 56%, embora modesto, reflete uma sensibilização 

inicial sobre os benefícios da polinização. Essa área ainda pode ser fortalecida com atividades 

que conectem mais diretamente os conteúdos ao cotidiano dos alunos, reforçando o papel da 

aprendizagem significativa e da alfabetização científica. Atividades com protótipos de flores 

onde se é demonstrado a polinização e formação de semente seria interessante para melhorar o 

entendimento (Brito, 2023). 

Na questão 6, o aumento de 24% para 53% destaca o impacto das atividades práticas, 

como a montagem das caixas e o planejamento do meliponário, que engajaram os alunos em 

processos de investigação e resolução de problemas, características centrais do ensino por 

investigação. 

Os avanços nas questões 7 (48% para 59%) e 8 (27% para 58%) indicam um progresso 

na conscientização sobre os cuidados necessários para a instalação de caixas e na identificação 
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de sinais de instalação de enxames. Esses resultados demonstram como o suporte pedagógico e 

as experiências práticas desempenham um papel essencial no desenvolvimento de habilidades 

mais complexas, alinhando-se às ideias de Vygotsky sobre a Zona de Desenvolvimento 

Proximal. Essa questão aponta uma melhora no entendimento das necessidades das abelhas e 

na busca por condições adequadas para sua sobrevivência. Os alunos começaram a propor 

soluções viáveis, como o reflorestamento, a criação de áreas seguras para a polinização e a 

adoção de práticas agrícolas mais sustentáveis. Essas ideias reforçam a importância de uma 

abordagem coletiva e consciente, destacando que a conservação das abelhas é fundamental não 

apenas para a biodiversidade, mas para o equilíbrio e a sustentabilidade ambiental como um 

todo. Além disso, a questão 8, que apresentou uma melhora nas respostas, pode refletir a 

compreensão de características importantes relacionadas ao reconhecimento das abelhas, 

especialmente no que se refere ao comportamento do enxame e à forma como constroem o 

ninho. Essa abordagem contribuiu para a construção do conhecimento científico de maneira 

prática e significativa. A experiência também estimulou o trabalho colaborativo e a reflexão 

sobre a conservação das abelhas, conectando o aprendizado acadêmico com a vivência no 

campo. A questão 9 do questionário, que aborda empreendedorismo e alternativas de renda, 

apresentou uma melhora significativa nas respostas. Isso reflete o impacto da atividade no 

entendimento dos alunos sobre os benefícios da meliponicultura e o uso sustentável, conceitos 

que estão profundamente ligados à educação ambiental, conforme Witter et al. (2014) 

afirmando que a meliponicultura urbana também oferece vantagens econômicas, como a 

produção de mel de alta qualidade e a possibilidade de comercialização local. 

Dessa forma, a proposta educacional do projeto está em sintonia com as diretrizes de 

uma educação ambiental contínua, interdisciplinar e focada na busca ativa de soluções 

ambientais (Pereira et al., 2020). 

Os aumentos nas questões 9 (36% para 53%) e 10 (40% para 65%) refletem uma maior 

conscientização sobre o papel da meliponicultura na conservação das abelhas e sobre as 

ameaças enfrentadas por essas espécies, como o uso de agrotóxicos e a destruição de habitats. 

O aprofundamento do debate crítico e a integração de atividades investigativas permitiram que 

os alunos conectassem esses conhecimentos a questões locais e globais, fortalecendo sua 

alfabetização científica e sua capacidade de atuar como cidadãos críticos e informados. 

Na questão 10, o crescimento de 40% para 67% na percepção das ameaças às abelhas 

nativas está associado às discussões sobre mudanças climáticas, agrotóxicos e destruição do 

habitat, abordadas em "A as abelhas e a segurança alimentar". Essa sensibilização reflete o 

impacto da pedagogia crítica em promover reflexões sobre problemas socioambientais. Em 
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relação à preservação e continuidade do projeto, discutiram-se questões sobre o futuro das 

abelhas e as ameaças que enfrentam. A questão 10, que abordou exatamente esse tema, 

apresentou uma melhoria significativa. Nesse momento, usamos as ideias defendidas por Freire 

(1996). relembrando e identificando os problemas enfrentados por essas abelhas na 

comunidade, para uma conscientização, justiça social e transformação, já que os mais pobres 

serão os mais afetados com a morte das abelhas. (Freire, 1996). 

Ela consolidou a transformação cognitiva e emocional dos alunos ao integrar a produção 

de vídeos como uma ferramenta de protagonismo e ação social. Inspirados pelas discussões 

críticas sobre o futuro das abelhas, os estudantes propuseram a criação de vídeos para 

compartilhar o conhecimento adquirido, demonstrando autonomia e aplicação prática da 

metodologia investigativa. Essa iniciativa reflete os princípios freirianos de que o aprendizado 

verdadeiro se concretiza na ação transformadora, pois os alunos não apenas assimilaram 

conceitos, mas os traduziram em narrativas criativas e acessíveis à comunidade.  

Em síntese, o impacto do projeto vai além dos números apresentados nos gráficos, 

abrangendo uma transformação mais ampla na forma como os alunos percebem e interagem 

com o mundo ao seu redor. A aprendizagem significativa, o ensino por investigação e a 

alfabetização científica, integrados a abordagens construtivistas e críticas, garantiram que os 

alunos não apenas adquirissem conhecimento, mas se tornassem protagonistas de sua 

aprendizagem e agentes de mudança em sua comunidade. A associação entre as análises 

quantitativas e qualitativas realizadas ao longo do estudo reforça a profundidade e a validade 

desses resultados, evidenciando o potencial transformador de projetos educativos 

contextualizados e interdisciplinares. 

Com essa ferramenta, esperou-se contribuir para a sensibilização da comunidade escolar 

sobre a importância da preservação das abelhas e da Mata Atlântica, além de mostrar a 

possibilidade de geração de renda por meio da criação sustentável desses insetos. Acreditamos 

que esse estudo possa ter contribuído diretamente para a melhoria do ensino de educação 

ambiental nas escolas, especialmente em relação à conservação das abelhas nativas, e 

indiretamente impactar positivamente a comunidade, a produção de alimentos e a conservação 

da biodiversidade. Isso, porque inclui em seu conteúdo, atividades que visam o protagonismo 

do aluno nesse processo, valorizando a aprendizagem significativa, já que existe um incentivo 

para que o novo conteúdo seja incorporado às estruturas do conhecimento prévio do aluno, 

adquirindo significado (Ausubel, 2003). 
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5.4 Análise da primeira atividade: Sensibilização 

 

 

Durante a apresentação dos slides nas duas turmas, observei um olhar de preocupação 

nos alunos em relação ao futuro das abelhas e muitos ficaram impressionados com a sua 

importância para segurança alimentar. Os alunos responderam uma sequência de perguntas que 

serviram para sondar a turma, para entender até que ponto eles sabiam sobre o assunto tratado 

e ao mesmo tempo, sensibilizar para aumentar o interesse deles pelo projeto. Em relação as 

seguintes perguntas: 

ñVoc° acredita que a falta de abelhas nativas pode afetar a produ­«o de alimentos em 

nossa comunidade? Como voc° acha que isso poderia acontecer?ò 

Como observado na Figura 9, os alunos destacaram que as abelhas desempenham um 

papel fundamental na polinização, sendo essenciais para a reprodução de muitas plantas. Sem 

a presença dessas abelhas, diversas plantas não conseguiriam se reproduzir, o que resultaria em 

uma redução significativa nas colheitas. Essa queda na produção de alimentos impactaria 

diretamente a comunidade, com aumento nos custos dos produtos e até mesmo a falta de 

alimentos, afetando negativamente a economia local. Além disso, os alunos mencionaram que 

a escassez de alimentos poderia levar a uma situação de fome, especialmente em populações 

vulneráveis. Esse aprendizado envolve uma compreensão não só biológica, ao entender o ciclo 

da polinização e a dependência das plantas em relação às abelhas, mas também uma percepção 

crítica sobre a importância dessas interações ecológicas para a estabilidade social e econômica. 

Esse entendimento estimula o desenvolvimento de uma consciência ambiental e a importância 

de preservar as abelhas para garantir a segurança alimentar e o equilíbrio econômico na 

comunidade. 
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Figura 9 ï Seleção de respostas para pergunta 1 da atividade de sensibilização 

 

 

Fonte: O autor, 2025.  

 

ñComo voc° acha que o uso excessivo de agrot·xicos pode afetar n«o apenas as abelhas, 

mas tamb®m os alimentos que consumimos?ò 

Conforme exibido na Figura 10, o uso excessivo de agrotóxicos foi destacado pelos 

alunos como um problema de impacto abrangente, afetando não apenas as abelhas, mas também 

a qualidade e a segurança dos alimentos consumidos por nós. Eles reconheceram que as abelhas, 

por serem sensíveis a essas substâncias, atuam como indicadores ambientais, refletindo o 

desequilíbrio causado pela contaminação. Além disso, compreenderam que a morte desses 

polinizadores compromete diretamente o processo de polinização, essencial para a reprodução 

de muitas plantas cultivadas, impactando negativamente a segurança alimentar e a 

biodiversidade. Pedagogicamente, essa atividade revelou a capacidade dos alunos de 
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estabelecer conexões entre aspectos ambientais e sociais, indicando um avanço no pensamento 

crítico e na compreensão sistêmica. A abordagem investigativa foi eficaz para fomentar 

reflexões sobre as consequências do uso de agrotóxicos, promovendo um aprendizado 

significativo e alinhado aos princípios da Educação Ambiental Crítica. 

 

Figura 10 - Seleção de respostas para pergunta 2 da atividade de sensibilização 
 

 

Fonte: O autor, 2025. 

 

ñVoc° conhece alguma pr§tica sustent§vel que poderia ajudar a preservar as abelhas 

nativas e, consequentemente, garantir nossa seguran­a alimentar? Explique.ò 

Como pode ser observado na Figura 11, os alunos identificaram diversas práticas 

sustentáveis que podem contribuir para a preservação das abelhas nativas e, consequentemente, 

para a segurança alimentar. Entre as soluções apontadas, destacam-se a criação de colônias 

artificiais em caixas, o uso reduzido de agrotóxicos, a preservação de áreas naturais e a adoção 

de produtos orgânicos. Eles também mencionaram a importância de práticas responsáveis, 

como a extração consciente de mel e a proteção de colmeias contra intervenções humanas, 

desmatamento e queimadas. Essa resposta demonstra um avanço na conscientização ambiental 

e na capacidade dos alunos de propor ações práticas para a conservação. A atividade promoveu 
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um aprendizado significativo, articulando a teoria com propostas de intervenção concreta, além 

de fortalecer o senso de responsabilidade e cidadania ambiental, em sintonia com os princípios 

da pedagogia crítica e da educação ambiental. 

 

Figura 11 ï Seleção de respostas para pergunta 3 da atividade de sensibilização 

 

Fonte: O autor, 2025. 

 

ñVoc° acredita que a falta de §rvores e vegeta­«o em nossa comunidade poderia estar 

relacionada ¨ falta de abelhas nativas? Como podemos resolver esse problema?ò 

Conforme apresentado na Figura 12, os alunos relacionaram a falta de árvores e 

vegetação na comunidade com a redução de abelhas nativas, reconhecendo a importância desses 

elementos como locais de nidificação e sobrevivência para os polinizadores. Eles propuseram 

soluções como campanhas de conscientização para proteger a vegetação e iniciativas de 

reflorestamento para reverter essa situação. Pedagogicamente, essa resposta reflete um 

entendimento mais profundo sobre as interações ecológicas e a importância da biodiversidade 

para o equilíbrio ambiental. A atividade demonstrou o potencial dos alunos em analisar 
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problemas locais e propor ações comunitárias, reforçando o desenvolvimento do pensamento 

crítico e o protagonismo como agentes de transformação. Além disso, ao discutirem propostas 

como reflorestamento, os alunos se engajaram em um aprendizado ativo e significativo, 

alinhado à educação ambiental crítica e ao objetivo de formar cidadãos comprometidos com a 

sustentabilidade. 

 

Figura 12 ï Seleção de respostas para pergunta 4 da atividade de sensibilização 

 

Fonte: O autor, 2025.  

 

Analisando a Figura 13, a resposta do aluno está em perfeita sintonia com a visão de 

Sasseron (2015) sobre o ensino por investigação, que vai além da simples transmissão de 

conteúdos ao considerar a realidade do outro como ponto de partida para a construção do 

conhecimento. Ao trazer sua percepção sobre a relação entre o desmatamento e a falta de 

vegetação, o aluno apresentou uma visão concreta de sua vivência, possibilitando que a 

discussão fosse construída de forma coletiva e contextualizada. Essa abordagem permitiu que, 

juntos, explorássemos as lacunas e ampliássemos o entendimento de toda a turma, promovendo 

um aprendizado significativo. Assim, a contribuição do aluno, mesmo que inicial e incompleta, 

tornou-se um elemento valioso para fomentar debates e construir ideias compartilhadas, 
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alinhando-se à proposta de Sasseron (2015) de integrar as vivências individuais à construção 

coletiva do saber. 

 

Figura 13 ï Resposta dada por um aluno na atividade de sensibilização 

 

Fonte: O autor, 2025.  

 

Foi possível observar que os alunos demonstraram uma crescente preocupação com o 

futuro das abelhas e, consequentemente, com o impacto disso para a humanidade. Inicialmente, 

muitos não associavam as abelhas ao papel crucial que desempenham na produção da maioria 

dos alimentos que consumimos. Apesar de expressarem o desejo de ajudar, não sabiam como 

poderiam contribuir de maneira prática. No entanto, ao apresentar a ideia do meliponário, a 

proposta não apenas despertou grande entusiasmo entre eles, mas também foi prontamente 

aderida, pois sanava as preocupações e desejos de mudança que haviam sido despertados 

durante a aula de sensibilização. Essa solução trouxe esperança para os anseios dos alunos, 

transformando a inquietação inicial em um sentimento de protagonismo e possibilidade real de 

fazer a diferença. 

Considerando o Quadro 4, que aborda o grau de liberdade para o ensino investigativo, 

essa prática pode ser considerada investigativa de grau III, pois reflete os princípios da 

metodologia investigativa descritos pela autora. O professor iniciou o processo apresentando 

questões sobre a morte das abelhas e segurança alimentar, utilizando perguntas norteadoras, e 

os alunos foram incentivados a buscar dados e respostas para essas questões. A última questão, 

sobre a montagem do meliponário, foi formulada a partir das reflexões e dados obtidos ao longo 

da atividade. Ao final, os alunos, de forma colaborativa, explicaram suas decisões sobre a 

construção do meliponário, o que evidenciou o protagonismo dos alunos no processo de 

aprendizagem, com o professor atuando como facilitador. Essa dinâmica possibilitou que os 

estudantes refletissem sobre os resultados e seus próprios raciocínios, desenvolvendo 

autonomia intelectual ao buscar soluções e aprimorar seus pensamentos, conforme defendido 

pela autora para os graus 3 e 4 da metodologia investigativa. 
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5.5 Análise da segunda atividade: entender para cuidar 

 

 

Durante essa apresentação, os alunos foram instruídos sobre a morfologia geral das 

abelhas nativas, entenderam o seu modo de vida, reprodução, a forma que elas escolhem os 

locais para construção da nova colmeia, como elas liberam enxames e a dinâmica de não 

abandono da colmeia pela rainha, já que algumas espécies exóticas conseguem esse feito.  

Em relação ao papel das abelhas na natureza e reprodução, pude observar nos 

fragmentos da Figura 14, relatos dos alunos, ficou evidente que eles descreveram com clareza 

a morfologia das abelhas nativas, explicando seu modo de vida, a escolha dos locais para a 

construção das colmeias, a liberação de enxames e a dinâmica de permanência da rainha na 

colmeia, contrastando com o comportamento de algumas espécies exóticas. Além disso, os 

alunos destacaram o papel crucial das abelhas na polinização e no equilíbrio ecológico, 

mostrando compreensão sobre o sistema de castas, incluindo as operárias e zangões, e 

ressaltaram a importância das abelhas sem ferrão para os biomas. Embora alguns alunos tenham 

projetado sentimentos humanos sobre o comportamento das abelhas, foi possível perceber que 

entenderam a essência do que foi discutido, reconhecendo a importância dessas espécies para o 

meio ambiente e para a alimentação humana. O relato refletiu um aprendizado sensível e uma 

conexão crescente com a temática ambiental. 
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Figura 14 ï Sele­«o de trechos do relat·rio da ñatividade entender para cuidarò o papel das 

abelhas e reprodução 

 

Fonte: O autor, 2025. 

 

Como pode ser visto na Figura 15, os alunos falaram sobre alimentação e cotidianos das 

abelhas na figura, onde ficou evidente que a atividade promoveu uma compreensão sólida e 

significativa sobre a relação entre os recursos naturais e a sobrevivência das abelhas. 
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Eles demonstraram não apenas um conhecimento técnico sobre o néctar, pólen e cerume, 

mas também uma conexão mais profunda com o funcionamento da colmeia e a importância 

desses elementos para a sustentabilidade da colônia. Essa aprendizagem foi essencial para 

despertar nos alunos a percepção de como a alimentação das abelhas está diretamente 

relacionada ao equilíbrio ecológico, e como a intervenção humana, por meio da alimentação 

artificial, pode influenciar na preservação dessas espécies. Pedagogicamente, o sucesso dessa 

atividade reside no fato de que ela não se limitou a transmitir conceitos isolados, mas estimulou 

os alunos a fazerem conexões entre o conhecimento científico e o contexto prático da 

meliponicultura. Ao envolver os estudantes com exemplos reais e práticas de manejo das 

abelhas, como a alimentação artificial, foi possível despertar uma atitude mais reflexiva e crítica 

sobre a sustentabilidade e o papel do ser humano na preservação ambiental. Essa abordagem 

fortaleceu o aprendizado ativo e a aplicação de conceitos em contextos reais, alinhando-se aos 

princípios da Educação Ambiental Crítica, que visa formar cidadãos conscientes e agentes de 

mudança. 
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Figura 15 ï Sele­«o de trechos do relat·rio da ñatividade entender para cuidarò sobre 

alimentação e cotidiano das abelhas 

 
Fonte: O autor, 2025.  

 

Em relação às ações antrópicas, os relatos dos alunos na Figura 16, ficou evidente que 

eles reconhecem as principais ameaças que as abelhas enfrentam devido às interações humanas. 

Eles mencionaram a destruição de habitats naturais, o uso indiscriminado de pesticidas, a 

urbanização e o desmatamento como fatores que afetam diretamente os locais de nidificação 
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das abelhas. Além disso, citaram a perda de habitat causada pela introdução de espécies exóticas 

e o impacto negativo de meleiros que extraem mel sem preocupação com o ecossistema. Esse 

entendimento sobre as ações humanas que prejudicam as abelhas demonstra que os alunos 

conseguiram conectar os conceitos de impacto ambiental com práticas cotidianas. A sugestão 

de plantar flores e usar caixas para criar abelhas como formas de ajudar ilustra a aplicação 

prática do aprendizado, conectando teoria e ação de forma eficaz. Essa proposta foi ampliada 

com a ideia do meliponário, que se insere diretamente na proposta da dissertação, 

proporcionando uma solução concreta e local para mitigar os danos. 

Além disso, a menção à venda ilegal de colmeias retiradas da natureza e à expansão da 

agricultura e urbanização indicou que os alunos estão conscientes de questões éticas e legais 

relacionadas à preservação ambiental. Um aluno até fez uma observação mais ampla sobre o 

aquecimento global, o que evidenciou uma compreensão crescente dos alunos sobre as 

interconexões globais que afetam o meio ambiente. Esses relatos refletem como a aprendizagem 

ativa e a sensibilização ambiental ajudam os alunos a desenvolverem uma visão crítica e 

integrada sobre as questões ambientais. O processo de reflexão sobre as ações humanas e suas 

consequências contribui para a formação de cidadãos conscientes, capazes de pensar soluções 

para os problemas ambientais e se engajar em práticas sustentáveis. 
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Figura 16 ï Sele­«o de trechos do relat·rio da ñatividade entender para cuidarò sobre a­«o 

antrópica 

 

Fonte: O autor, 2025.  

 

Em relação às possíveis soluções para conservação, é possível observar nos relatos da 

Figura 17, informações importantes, como a demonstração de uma compreensão abrangente 

sobre como mitigar os impactos negativos das ações humanas no meio ambiente e nas abelhas. 
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Eles mencionaram práticas como a agricultura sustentável, que visa equilibrar a produção de 

alimentos com a preservação dos ecossistemas, e a conservação de habitats naturais, destacando 

a importância de reduzir o uso de substâncias prejudiciais. Também sugeriram a preservação 

do habitat das abelhas, enfatizando a necessidade de entender seu modo de vida para garantir 

sua sobrevivência e, consequentemente, a segurança alimentar. A ideia de agir de forma 

conjunta e consciente foi um ponto importante, refletindo a percepção de que a solução para os 

problemas ambientais exige esforços colaborativos. Além disso, falaram sobre a criação de 

áreas seguras e preservadas, com o reflorestamento, como formas práticas de restaurar 

ecossistemas e promover a biodiversidade. Pedagogicamente, essas soluções mostram que os 

alunos conseguiram internalizar conceitos de sustentabilidade e aplicá-los a ações concretas, 

demonstrando que, por meio da reflexão e do envolvimento ativo, é possível desenvolver 

propostas eficazes para enfrentar os desafios ambientais. A conscientização e a capacidade de 

pensar em soluções coletivas são fundamentais para formar cidadãos comprometidos com a 

preservação do meio ambiente e a segurança alimentar. 
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Figura 17 ï Sele­«o de trechos do relat·rio da ñatividade entender para cuidarò sobre 

possíveis soluções 

 

Fonte: O autor, 2025. 
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A análise das atividades, vista sob a ótica da aprendizagem significativa, mostra que 

elas conseguem integrar o conhecimento prévio dos alunos com os novos conceitos de forma 

efetiva, conforme os pressupostos de Ausubel, e se apoiam na filosofia de Paulo Freire e no 

ensino investigativo. Desde o início, foram utilizados organizadores prévios para apresentar 

questões importantes ï como a relevância das abelhas para a segurança alimentar, os impactos 

dos agrotóxicos e do desmatamento, além da proposta do meliponário ï o que ajudou a ativar 

os conhecimentos já existentes nos estudantes e facilitou a compreensão dos novos conteúdos 

ao relacioná-los com suas experiências. Na atividade "Entender para Cuidar", por exemplo, a 

contextualização dos desafios ambientais foi refor­ada com a frase ñEduca­«o n«o transforma 

o mundo. Educa­«o muda as pessoas. Pessoas transformam o mundoò, que estimulou os alunos 

a entenderem profundamente o que precisava ser preservado e a se verem como agentes de 

mudança em suas comunidades. Essa combinação de exemplos práticos e reflexão crítica sobre 

problemas reais não só melhora a retenção do conhecimento e a autonomia intelectual dos 

alunos, mas também fortalece o aprendizado como instrumento de transformação social e 

pessoal. 

 

 

5.6 Análise da terceira atividade: plantando o futuro  

 

 

Essa atividade apresentou muitos problemas burocráticos. Ao solicitar o plantio de uma 

árvore no local, vários problemas foram levantados e foi dito que não poderia ser feito nenhum 

furo e plantio de árvore no colégio sem autorização do órgão competente, logo foi feita a 

solicitação e por enquanto optamos pela montagem do jardim em vasos, onde mudas de 

manjericão, Resedá e outras espécies não tóxicas para as abelhas foram plantadas. 

Durante a primeira saída de campo, os alunos puderam observar várias árvores e plantas 

na comunidade e melhorar a escolha por espécies mais adequadas, juntamente com pesquisas 

na internet por espécies não prejudiciais. 

A atividade permitiu trazer conceitos de botânica que muitas vezes são negligenciados 

pelos professores por questão de prazos e tempo disponível.  

Abaixo podemos observar, na Figura 18, o plantio da primeira árvore do colégio. Caso 

seja possível, ela será transplantada para o chão. 
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Figura 18 ï Plantio da árvore e manjericão no pasto melífero do colégio 
 

 

Fonte: O autor, 2025.  

 

Seguindo os plantios, as próximas mudas plantadas, foram as de manjericão nos vasos, 

como representado na Figura 19. 

 

Figura 19 ï Plantio do manjericão no pasto melífero do colégio 
 

 
Fonte: O autor, 2025.  

 

Foi fundamental que os alunos compreendessem a importância da criação de pasto 

melífero como uma tarefa essencial para aqueles que desejam manter abelhas sem ferrão. Essa 

prática se torna imprescindível porque, em áreas urbanas, a disponibilidade de alimentos para 
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essas abelhas é mais restrita, devido à escassez de vegetação nativa e à expansão urbana, o que 

reduz a presença de flores produtoras de néctar e pólen. Assim, o pasto melífero não apenas 

garante a saúde e a produtividade das colônias, mas também contribui para a conservação de 

polinizadores sem ferrão, essencial para a biodiversidade urbana e a sustentação. 

Além de contribuir para a sobrevivência das abelhas sem ferrão, o desenvolvimento do 

pasto melífero no ambiente escolar não se encerra com a implementação inicial vista finalizada 

na Figura 20. A intenção é também ampliar a cobertura vegetal do colégio, promovendo um 

ambiente mais verde e ecologicamente sustentável. A escolha e a continuidade no planejamento 

de espécies que fornecem néctar, pólen e resina, garantem que o local funcione como um refúgio 

urbano para as abelhas, suprindo suas necessidades. 

Essa prática, além de garantir o bem-estar das colônias, criou oportunidades 

educacionais para os alunos, que acompanham o crescimento das plantas e observam como cada 

espécie contribui para a biodiversidade e para o equilíbrio do ecossistema local. Em um 

contexto urbano, onde áreas verdes são frequentemente escassas, o colégio passa a desenvolver 

um papel ativo na criação de micro-habitat que beneficiem tanto a flora quanto a fauna, e os 

alunos aprendem, na prática, sobre ecologia e conservação ambiental. 

 

Figura 20 ï Jardim, o pasto melífero do meliponário 
 

 
Fonte: O autor, 2025.  
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Os alunos ficaram bastante empolgados com a realização da atividade, mas, como o 

resultado não foi imediato ð ou seja, eles não viram as flores logo após ð acredito que a 

ansiedade e o desejo de resultados rápidos tenham dificultado a manutenção dessa empolgação 

após o término da atividade.  

Como imaginei, ninguém trouxe as mudas para doação, então os alunos conseguiram a 

doação juntamente a uma professora da escola.   

A atividade reforçou a ideia de Paulo Freire de que o aluno deve ser um sujeito ativo, 

capaz de compreender criticamente a realidade e agir para promover a transformação social. Ao 

participarem da construção do pasto melífero, os alunos não apenas aprenderam sobre a 

importância das plantas nativas para as abelhas, mas também enfrentaram um desafio concreto: 

a burocracia para o plantio de árvores na escola. Esse obstáculo se revelou uma oportunidade 

de aprendizado sobre as estruturas sociais e sua influência no meio ambiente. Além disso, ao 

analisar a flora local e identificar espécies prejudiciais, como a Spathodea campanulata, os 

estudantes começaram a perceber o impacto das escolhas humanas sobre os polinizadores, 

conectando a teoria com a prática. Esse processo reforça a ideia de que a educação ambiental, 

como defendido por Gadotti, deve ir além da simples transmissão de informações e se tornar 

um caminho de transformação, desafiando os alunos a pensar e agir de maneira crítica. A 

vivência desses desafios fez com que os alunos refletissem sobre como suas escolhas podem 

impactar o meio ambiente e como podem, de fato, intervir de forma consciente. Assim, a 

educação ambiental se tornou um instrumento de formação cidadã, alinhado com o pensamento 

de Freire, ao incentivar a autonomia intelectual e o empenho dos estudantes na construção de 

um futuro mais sustentável. 

 

 

5.7 Análise da quarta atividade: Arquitetos de ninhos 

 

 

Essa atividade foi desenvolvida no laboratório de ciências do colégio. Com 

antecedência, durante a atividade entender para cuidar, os alunos foram orientados como as 

abelhas escolhem os seus locais de nidificação e foram solicitadas garrafas de PET vazias que 

seriam jogadas no lixo. Os demais materiais dessa atividade estavam dentro do orçamento do 

projeto. Todos os materiais foram organizados sobre a mesa para dar início a prática, como 

pode ser observado na Figura 21.  
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Figura 21 ï Materiais para produção dos ninhos isca 
 

 
Fonte: O autor, 2025.  

 

Durante a atividade os alunos selecionaram garrafas de tamanho adequado, enrolaram 

com papel para fazer a vedação térmica, como exposto na Figura 22. 

 

Figura 22 ï Fixação do papel isolante térmico nas garrafas 
 

                                  
         Fonte: O autor, 2025.  
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Foram fixados na entrada, joelhos para permitir um ângulo de 90 graus e evitar a entrada 

de luz, como exposto na Figura 23. 

 

Figura 23 ï Fixação do joelho 90 graus 

 

 
Fonte: O autor, 2025.  

 

Como demonstrado na Figura 24, colocaram uma camada de plástico preto para escurecer o 

interior. Na ponta da entrada, conectado no joelho, foi colocado a metade de uma garrafa PET, com um 

pequeno serrilhamento na ponta, para atrapalhar os predadores, como aranhas e lagartixas 
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Figura 24 ï Fixação do bico serrilhado de proteção contra predadores junto ao plástico preto 

para conforto luminoso 

 
Fonte: O autor, 2025. 

  

No final, representado pela Figura 25, todas a garrafas receberam uma solução de álcool 

como solvente de cera e própolis, que foi derramado dentro das iscas. Todas as iscas foram 

etiquetadas como nome do aluno, nome do projeto, professor responsável e contato.  

 

Figura 25 ï Colocação do atrativo e término da montagem das iscas 
 

 
Fonte: O autor, 2025.  
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A atividade de construção dos ninhos isca envolveu os alunos em um processo de 

aprendizagem significativa, pois os incentivou a refletir sobre a importância das abelhas e sua 

preservação, ao mesmo tempo em que lhes permitiu trabalhar de forma prática. A escolha dos 

materiais reciclados, como garrafas PET, e a aplicação de técnicas de vedação e proteção nas 

iscas permitiram que os alunos colocassem em prática conceitos de Física, como isolamento 

térmico e luminoso, essenciais para garantir o conforto das abelhas nos ninhos, além de integrar 

conhecimentos de Arte, ao reproduzirem formas funcionais e esteticamente organizadas. 

Durante a atividade, também foram abordados conceitos de Matemática, ao refletirem sobre o 

ângulo de 90 graus na entrada das iscas, o que se mostrou fundamental para impedir a entrada 

de luz e predadores, assim como em Biologia, ao discutirem a solução de álcool colocada nas 

garrafas, que libera odores que atraem os polinizadores. Essa abordagem multidisciplinar 

possibilitou que os estudantes conectassem diferentes áreas do conhecimento, enriquecendo a 

compreensão do processo de nidificação das abelhas, ao mesmo tempo que estimulavam suas 

habilidades práticas. 

Além disso, a atividade também teve um forte componente de alfabetização científica, 

ao envolver os alunos no método científico. Eles puderam perceber a importância de seguir um 

passo a passo estruturado para alcançar os resultados desejados. O uso de uma abordagem 

sistemática, como a escolha cuidadosa dos materiais, o controle das variáveis como o 

isolamento e a proteção das iscas, e a observação dos efeitos das diferentes etapas do processo, 

ajudou os alunos a entenderem que a ciência não é apenas teoria, mas um processo contínuo e 

metódico. Sem seguir esse processo rigoroso, o resultado não seria o mesmo, o que evidenciou 

a relevância do método científico para se chegar a soluções eficazes. Com os organizadores 

prévios, que abordaram o cotidiano e a morfologia das abelhas em aulas anteriores, os alunos 

estavam preparados para entender a importância de cada ação no processo. A atividade, assim, 

não apenas favoreceu a aprendizagem dos conceitos científicos, mas também promoveu um 

aprendizado que vai além da sala de aula, envolvendo os alunos em um processo de construção 

coletiva e ativa, conectando teoria e prática de maneira significativa. 

 

 

5.8 Análise da Quinta atividade: virando uma abelha exploradora 

 

 

Essa atividade se iniciou no colégio, onde cada aluno recolheu as iscas montadas na 

atividade anterior e se organizaram para se dirigir ao Spa Maria Bonita, um parceiro do projeto 
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que possui uma área perto da escola, com muita mata conservada e área de jardim. Eles se 

reuniram no portão da escola, como representado pela Figura 26, e foram em direção ao local 

da introdução das iscas. 

 

Figura 26 ï Alunos no portão da escola preparando-se para saída de campo 
 

 
Fonte: O autor, 2025.  

 

Já com todo material para fixação das garrafas, conforme Figura 27, nos dirigimos 

caminhando até o local para implantação das iscas. 

O próximo passo foi se dirigir para minha propriedade onde possuo um meliponário, 

que fica ao lado do parceiro onde será implantada as iscas, onde os alunos puderam observar as 

abelhas trabalhando e vivendo. Conversamos sobre estratégias de sobrevivência, controle de 

temperatura, isolantes térmicos e outro. Observamos também as colmeias.  

 

Figura 27 ï Alunos se dirigindo ao local da prática 

 
Fonte: O autor, 2025.  
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Lá eu pude fazer as perguntas norteadoras da atividade e obter respostas oralmente 

como: "Se você fosse uma abelha nativa sem ferrão para se defender, onde escolheria fazer sua 

colmeia?" Alguns alunos lembraram outras estratégias de defesa que as abelhas possuem e 

outros falaram que elas buscariam um local escondido. A outra pergunta foi, "Se você não 

tivesse ar-condicionado e precisasse abanar suas crias, você construiria sua casa sob o sol 

escaldante? Sua casa teria paredes finas no inverno?ò Na hora eles falaram que teria que ser um 

lugar protegido da luz do sol e que deveria ter uma proteção para não esfriar muito.  

Depois dessas perguntas e respostas, os alunos puderam observar as abelhas trabalhando 

e vivendo, como exposto na Figura 28.  Conversamos sobre estratégias de sobrevivência, 

controle de temperatura, isolantes térmicos. Observamos também as colmeias e eles preparam 

relatórios que envolviam as respostas dadas nas perguntas iniciais e o conteúdo da aula com 

abordagens críticas. 

 

Figura 28 ï Alunos visitando o meliponário antes da fixação das iscas

 
 Fonte: O autor (2025). 

 

De acordo com os fragmentos dos relatos dos alunos expostos na Figura 29, correu uma 

discussão sobre algumas características das abelhas antes da implantação das iscas. Durante as 
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aulas, os alunos compartilharam reflexões curiosas sobre as abelhas. Eles explicaram que, 

embora as abelhas não durmam, elas se escondem quando o sol se põe, já que utilizam a luz 

solar como referência para o voo. Ressaltaram também que, à noite, as abelhas continuam 

trabalhando dentro da colmeia. Outro ponto destacado foi o impacto dos bolsões de ar quente 

nas cidades, que podem levar as abelhas a começarem suas atividades mais cedo devido às 

temperaturas favoráveis. Por fim, observaram que os meses mais quentes são especialmente 

propícios para a liberação de enxames. Esses relatos demonstram o engajamento dos alunos e 

o conhecimento adquirido nas aulas. 

 

Figura 29 ï Fragmentos de relatos dos alunos sobre curiosidades aprendidas nas aulas práticas 

 
Fonte: O autor, 2025. 

 

De acordo com a Figura 30, é perceptível que os alunos relataram que visitaram o Spa 

Maria Bonita, localizado no bairro da escola, em Nova Friburgo. Eles concordaram que o local 

apresenta mais recursos alimentares e melhores condições para a vida das abelhas, funcionando 

como uma espécie de refúgio, por estar mais afastado da área urbana. Além disso, destacaram 
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que o ambiente tem características climáticas favoráveis, o que também beneficia as abelhas. 

Esses relatos refletem a conexão dos alunos com o tema e as discussões promovidas durante as 

aulas. 

 

Figura 30 ï Fragmentos de relatos dos alunos sobre percepções do local 

 
Fonte: O autor, 2025. 

 

Como é possível observar na Figura 31, ela representa o momento em que os alunos 

chegaram ao Spa Maria Bonita com suas iscas, prontas para serem fixadas nas árvores do local. 

 

Figura 31 ï Chegada dos alunos no local da implantação das iscas 

 
Fonte: O autor, 2025.  

 

Nesse momento, os alunos se reuniram para escolher os lugares adequados para a 

fixação das iscas (Figura 31). Foi gerada uma discussão para relembrar os momentos das aulas 
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passadas sobre característica das abelhas, como pode ser observado na Figura 32. 

 

Figura 32 ï Alunos decidindo os lugares adequado para implantação das iscas 

 
Fonte: O autor, 2025.  

 

Os alunos relataram na Figura 32, que para a implantação das iscas, é essencial priorizar 

locais específicos, como áreas com ocos e sombras, que ofereçam boa temperatura e proteção 

contra predadores. Destacaram a importância de optar por árvores grandes e evitar 

posicionamentos que acumulem água, além de locais que recebam luz solar direta. Ressaltaram 

ainda a necessidade de visitas regulares às iscas para verificar se houve captura, indicando o 

tempo adequado de espera para o transplante e destacando a importância de utilizar caixas 

apropriadas. 

No Figura 33, pode ser observada uma discussão com empenho dos alunos no processo, 

evidenciando o aprendizado prático e a aplicação dos conhecimentos adquiridos. Ao participar 

ativamente, eles desenvolvem habilidades de observação, tomada de decisão e resolução de 

problemas, fundamentais para o aprendizado significativo e a valorização da meliponicultura 

como ferramenta educativa e de preservação ambiental. 
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Figura 33 ï Fragmentos do relatório sobre como deve ser implantação das iscas 

 

 
Fonte: O autor, 2025. 

 

E fixaram nas árvores mais propícias para captura, como pode ser observado na Figura 

34, como foi abordado em aulas anteriores e na aula de campo.  

  


